
As^ig^fthira para & Capital 
«latiiliii.íjíj-. -.1'-. 

AHJW.   ': ',    ;   .    ,   .   . 14$00- 
Semtílfe    V ■;■  . :.   . 7|0ofl   . 
Tiiúiuíra   ...... aoojíi. 

■■^üiíaROiipíDiAflarôii ■ as 

I*agMii«ittto adIaiit*<io> 

KM'iVtor4a', na d& Imperatriz, 87 

Assigaaturapara,o interior ' 
AnQO     181000 
Semestre VtOOO' 

NUMERO ATKAZÀDO 100 r^ 

pAgamento adZatttado 

Tjpogrtplilat ma da Imporatris, ST 
\*3--. 

&  *S8IMl!tÍA,.mVlNfilAl 
S. Paulo—Sexta-feira, 20 de Marco de 1885 I«ar. 8574 

Mk* ••••H» ordinária no* 3 de 

" fau>J- <fiL !-í- !>■   H    _*!■ :   ft.íiJ y>:a ' 

■1 tõi' l^ro V Inola I 

lMM«MHfflI^«Tolho dalSãS  ■ 30 da Jauho dB 
1880, B*1> 01, J^plgjl, jtuii? .d«4|gaitdai. aqatoiii 
dt). 

';■*■ 

'..' >■-'. 

ei I f' 

4.167i( 

'í«!,4|.«*t«li...... /■'■■■ "Í.BBÒ.ÜOOI 
d«^l vMlbtrfta* an 

-^=, 

~iO*I5fMU di.traacpõrti on   da 

i6r* ~ 

.-„ M 

118.9 Og 
1^:000$ 

Í05:8(>0tf 
.   7iB60lí 

80:000« 
43il00;f 

MIMdé,lijlE|l„, 

14» Qttopfthtf wÃÇflliÜi ' '■        .',1 °^Í' 
W im^m^et^àotf d* bilkf^.,. 

.'■■ iqaiiittfi' 

vfc;,-:......... 

KQ;OO0« 
. SíieOtf 
■;   líOOO/í 

; s.ooot 
.,17:700/í 

.     4:100S 
. sso.ooot 

4 40Otf 

116:OOOÍ 
/.|8:400t 

16i20ng 
301^*00) 

USiOOOjf 

S0i500f 

aatl 

mWP^^.^fíÇBAQaDI^^MA, 

LojJ   «li      ■ ^=1. ■,:.i.üo.j WIWWJ 
BíL«WÍ«Mn', t'-  - 
Saak 8 u n'BlUa   b'!,^'- 

M*ailin8'pVlantMdt«fléta«ida'<'"   " 

-M 

.-■J. 
ITJHIICFDB BMANCIPAçiO ': '^j', 

'^'j   -      JLlt.3* B' 0 FrMldtatB d« ProviaoU antorUBdo », 
4. **!' -Jbiarmaaadir lob b litoto a par* o Am aapatial )n- 

' «RwdiM a, 6 IP dD arl. 3 da L*i ãaraL n. S.04<}da 
t8 dã^tiabra da ISTl a »rt.,Se da resBUmaota > 
Iaa^t lUt^adatrato n. 6.13^ da 13  dá Naieaibro 

xBaVl#t& maio MYío 8aá?f^^ ^■^'■■ 
i 1* Matada da inpoata da uatriasU aipatial do ai- 
m,-' ■   ' af KTOt! ' 
^ t*'nttda da' Dnltá aoipQilnad» pela falta da ma- 

'       sí^riii^ibfatta da á>i^a*M por laioatiSo da on- 

■* 

tra qwlqnH *!('>'> »'P •DJe>t* ^ «^eia aizi. 
4* DlÁ<MlÍ|ta' (dl' aanto da Iodai as lotaria* extra- 

htdBifcá^<Í*1a«lá,aoi^ãso«pgIa daa do Monamen- 
1o do \^nw%%. 

■    Bi1mSH|ad«^Q00Ba<ifaoa aitravas DIO a■I]pTB- 
|^*B4afllI■»«úW■ . ,     , 

Art. 4*.0aat'aãa an TigSr Doaiaraiaio dasta lai 
a dlBpailelo do artigo Q* a g aoloa da Líí n. 52 da 4 

"i" IlUpoiilcâea geraes ' 

ArtrtS* Sla «pgrovadoa oa traçiportas da sobras 
•ffaatUw in TÍrtada da ailo do governo da 30 ds 
BatoânTaã fSS4, aa importaDola da 195.Q38t70*. 
a aa aradttaa aipaaiaaa a lopplamantara* abertua, 

o      ,í!'Í..ÍOil lALHBTlM a33 
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uZ^AÍla^MMUl para awa Dana da boadada, 
r^ü3fflS?r*riMtifl^ qaa i a dafanaor doa 
&^^^*...raao.Bapp.«aidoB. 

TUMIIIM * iT^ka Utaagla 1 

r!íJlSÉrítaha"aaahMa. UUrrampia HioDaa 

••T«SSSSi WiWÍ» d1í*iW "hra min. a «D BíO 

ítaá I aiaUmoo olU am toa íta- 

SlnC^-^SLrãMaMkaadM ^aa aitia ao mao po- 

^Mfeííl^íí-baa  tiaka-M Utaatado. ala 

5W*S&* '^'■" «"^ ^ """''"" 

*Ui^l^n! *«a taabè aada napondao Mlaa- 

aqnallaa aa importaaoii de 290.67StQ33 a aatei na 
da B2.84ttBe3. 

Art 0.< Qaauda ■■ qaantUa votada para larvi- 
(01 «onsUals* da Iab3lli'-A—nSo butaram para aa 
daspaiia a i^oa aSo daslioadis a bourer crgonta na- 
cauidade da aatiaruel-iB, nSo esUndo raaaida a 
Atianblói ProTínoiil, podarí o praaidi^ale da pro' 
TÍQ«ia aaatariaat-aa, ubrindo para ogia flm oa aradi- 
toi aapplomaatarsa, saúda pDrém a patanidada i» 
daspsia dalibsrada an vista da ioÍLiriiiaflo do the- 
aaara provinalBl. 

Art. 7." Fioa D (iTeaídánle da provluola anctoriaa- 
da a abrir aTaJitoB aapjaiaea para oa aarvima aans- 
tantag da tabalIa-B. 

Art 3,* Fioi D pre«)dén(a da provioala aostori- 
aado a fmar ai nsgssaariAfopaiBfSas de «rédito, am 
folia ds roada urdiaaiia, para avaoes de reoaita a 
para pvgamaDto dos eerviggg  aaostintos da tabeliã 

Atti 9.< Canlluúi em vigor, para a aebranga de 
imp^islo da transportai oaoe Iraoilto, o dlípcrato na 
tabglla-A—ia lai a. 59 da* 2S da Abril ds 1884, 
aem aa asgniDlai alteratOsa; 

No 9 l.° da tabsiia—Passsgana du doaselaesea, 
cinej por aeato do valor dita pieisgans. 

No g 2.° -Bagugans e onoi'mamadas, gaio, paias 
fraito, st*., e ,tudjB os mais obj atoa anjo transpor- 
te tiv^r lugir paios trens da piieageiroa, eineo r4ia 
por kilrgrutnoia. 

No g 3° —õeneros dastinadoB prinoipalcaaata i 
ex|)art:iijaü, 4 sabor ; 

AKHoaar prodaiido na provinsia, doía réU per ki- 
logratomi. 

Aasaear da qualqaar proiedeneia, vinte e oiaeo 
rdi* por kilogrsmma. 

No g Õ"—Objestoe mecaionados naals § doía r4ii 
par kilugrammi. 

Mo g 6>—Ouneroa manoionadaa neste § ainoo réis 
por k I gramms. 

Nog 7°—ObJBotos maBoionsdoa ue»(a g sete a 
mala táia por kliigramma. 

Ns g S'—Ma roa dor ias manaionadas neala g linto 
réia por kilogramoia. 

Fitam   isantes  do pagamnnte de impoato Oi ob 
jatto* menoionadot noa %% 10 e 17. 

Art. 10 Piaam ■npprimidos oa agantaa das esta- 
ISJB da aTretadagle ereadua paio artigo 8* das dis- 
poncBai permanentes da lei n 150 da 2B da Abril 
da 1880. 

Art. 11 Oa eiaatoras da proiineb e saua eBad- 
rtas parsebario d'úra em diaata, pala arraaadueSo 
das randas, aa aegointaa poraentagen* i 

20;OOOS    ' 25 fí 
20:0Uu$ a       40 000$     \.i % 
40;00(j$ a   luo oaot    e % 

l<XI;i:00( a 500,00 t 3 ^ 
5')0 0üut a l.OOO^OUUf 1 % 

» > da l.ODOiOOO^ DO   maiaam 
'. ■■' \-.'i^   ■ diante 1/2 ?í 

-,•.=«■,. -   ... 

S 1° Aea exaitaraa a um eaorivíaa qas tiveram 
vanaimantoi flioa mareadas em lai aari a impor* 
tanala delia* dessonlada da poreantagem. 

9'3° Aa. persentagen* aoima estabelaeidas serSo 
divididas de aiaídlo aom o artigo 40 g 3° da lai n. 
88-A—da íb ds Jnuhi da 1831. 

Art. IS* NsnhQm diatriatu ãaaal ser4 aonaervado 
on eteudo sam qaa o prodautu dos impuatoa arreaa> 
dados na laapaotiva airsamaarlpçSo alaanoa no mí- 
nimo a qoaniia da 20i000$i)Ü0, aalaalada pelo termo 
médio dos trás altlmoa axereieioa. 

g l' Daatro da oiranmsaripçEo do mesmo distrlo- 
to âasal nlo poderi aar oreada oD.aotuai^ada maiti 
de ama aats^íj da arrasada^ia proviasial. 

i 2> A eslugSo arraaadudora da oada diitrioto ús- 
aal dobrará todos os impostas provinaiusi qDaeaijiiar 
qae sejam, e tara naa looalid.i'd^a fompruhaadKliB 
nessa dislrieto os nsoesearioa agaBn* sob aa aa- 
gaintas aondivOas: 

1' Nenbam vanaimanto parberlo por parle do 
Ihsaoaro, e qoalqaar paga que tenham de reaebsr 
pslo san trabalbu depenilerí de ajaste partiaolar 
som OB atastorea, a sori dedozida da porsentsgam 
dos meamos e da a ao a esarivSes. 

2* SarSa da inlaira e etslosiva conflanga doa 
exastores, a servirão iDb aaa raBponsabiliiiads e 
proposta, OLim approvagSo do tb a soara 

3* Nas looalidadoB oads fanieiorjaram aerSo eom> 
petonles nâo tà para o liajii&salo a arrae.idacão 
djB impostos oomo para ag pugamenloa qae por abi 
devam aar íeiloB, legando fdr determinada pelo 
tbaioaro ás asta^Soa a qos pertunoereoi 

4* Mas lodalidadas em qai) buuvar fdro oivll ra» 
preaeatarlo os ezuotoraa, sob a reaponaabilidaila 
deatas, em todas aa eaoaas ou progessoi em quo a 
famuda prorinaial fdr inlaieaBuda, promovendo a 
«obranga am gavel e judieiat da diiida aativa da, 
provinaia, ^ 

Ari. 13 Aa fiiaçia de exieloraa soffr^rSo am aba- 
timento de 20 % sobre o valor arbltcadi> na lârma 
da lei, qaando us eiaetores e seas eatrivasi se pro- 
palaram a eiusionir saa geitla  eoui diabeiro, e de 

15%  qoando  em   apetiae* di divida pabliaa garal 
on provi aeiai. 

Art, 11  Fiaa alevada í eathegnrla da rBoabeloria 
Erovinoiat   de  primeira ordem   a   aotaal   Uez<t da 

.andai de Santos aom  o asguinta pessoal a vanoi- 
mantsf ; 

I Administrado»'"^ 2:600( a 20 qnütae 
1 Tbasonralre ;  2.000Í a 16       » 
3 Primeiros sieripturerios aadk 

ama JlíSOOÍelO > 
d Segundos ditos, eadi am a   1 l,2D0i| e  8 > 
3 Pratiaantes, oada nm a I    720| a  4 > 
2 Lanjjidares  eobradores, anda 

nm a ■. i,000( a 7 > 
1 Porteiro „ i;(KloS a B > 
lOontinoo ■■    TiOii 4 » 
8 Qoardaa, eada nm a ^    800t a 4 > 

A poraantagem tari 4a 2 Si oaloalada sobro a 
renda ordinária arroadada dlviilida em senta aqna- 
reota o oito qBotas. 

Oo total da poraentegem dadaslr-ss-ha a impor- 
tanaia da deapei.! de eipedienie, pabiioacSo da edi- 
taes, livros, aanhagiioentos e alagael do oasa, di- 
vidindo-sa pelas qoutaa o liqaido. 

Art 15 Fi.» alsrada & aatbagaria da reiabedoria 
provincial da iBg[,nda ordaoi a sullaitoria de raodaa 
provineiaei da aapiial, som o aegaintg pessoal e 
vaaaimeatoa: 

Da areaidaglo ali 
■           > de 
> > de 
> » da 
»          > da 

Battegaa ao ean (aror, a era. Joramie perdeu a 
(abai;a. 

—Ainda ama vez,ezdlBman ella, qaereaubedeaar, 
qaarai faier o qaa ordeno í 

—Mio, rnapondea Iriameots a menina. 
A ara. Joramie, loaea da raiva, avaagoa paia 

Mionne; levantando os paabos taabados. 
A menina, em attilade firma a aam rsoasr, eipe- 

ran, 
Gahiram, porém, os brados da srs. Joramie. Mio 

grado lea, pasto qaa ainda maia fariosi, aealoiada 
maniaa e sebretndo o seo ar nobre Sieram-a bcsi- 
tsr. 

E aadii diiia a esss infelii, aéga pela paiilo, qae 
estava am prstanes de sna Biba. 

_B'verdade qne. nada, nem meamo am satrameoi- 
uento do aoraglo, advertia Utonne^a qne êata ter- 
rível mnllier, essa (arla qne a paiiagaia, ara laa 
mtt. 

—Ah I maldita Blba da saltlmbanaoi, tornen a 
ara. Joramia am vei aorda, havisa de tremir a padlr 
aoiápaixle ia aonbeaaea qnaato te odeio 1 

'^Hea Deus, minha sanbora, tapliaoD   a maalaa, 
por qaa eiia ódio t O qne lha IIB aa f 

'   —O qne ma fiiasle/ Teaa a andasia da amar a 
Jorgp Ramal 1 

—E' talvas aadaaia da minha parte, rapllson 
Hleana ecm argaiho : entretanto, nSa sraio q oe se- 
ria tamanho erima, espesialmenta tendo aa a íall- 
aidãde de tr amada por aqnalU a quem ame. 

—Cala^tal Ahl wla>tal 
—M*i, ioa importa ( lanhora qaa en ama ao ar. 

Jorge Ramelí i,,.    ,     i 
—En nlo qnaro qaa o amas; piobibo-ta da 

amal-a. 
—As snai palavra* alo, roalmanle, amgnlaias, 

minba Bsnhera; a s^iahora nlo qnar... a laataors 
prohiba-ma>. Nlo eomprobeodo. 

—Dam ai a, t a Dia tens maia o direito da panisr 
am Jorge Ramel, e elle nSopéle maia lembrar-se 
da aaaar eom a fllba da noi ladrSo, nma rapariga 
apanhada na lama, ama miaaraval saltimbansa I 

Abi In nlo eomprebendeaI Ahl to nlo sabes 
por qae ts odaiói aamo talvei ama molhar nanaa 
udeiaaso aot'* 1 Pois bem, vao diiar-le: &□ amo a 
Jorga Ramal, astis oavinda f Ea o amo, ea o amo I 
Comprahendssagoral 

Em pé. ama em íi«a da ontra, da aabiga alta, 
laio olfegaota, lábios Iramalos, ate a Slha doaram 
nm memento immoveis, eroiando o íogo doa aent 
olhares. 

—Ah I agora a oonhega, é a ara. Joranial axala- 
mon Mionne. 

—Nio ta aaganaa, sen a ira. Joramia, a aan aaf 
a sr». Joramia, qoam ts dia: Ta BOBM partaaaaráa 
B Jorga Ramal -, alia ha da deixar da amar-ta, ha 
da dasptaxar-ta... 

— Se o ar. Jorga Ramal é aspat de detpraiir-me, 
da deixar ds amar-ma,- reipandan a maaíaa am tom 
digno, bei de praearar coniolar-na, diaande a mim 
niwm*i qaa alia aia indigna de em amor tto verda- 
dilra, tto para, ;ie graadi tomo o qn* lha aonaa- 

1 Administrador-Ibaíoarairo     ' 
1 Primeira easriptarsrio 
1 Segando dito, reeebsder na ea- 

teçSo do N. ir te 
1 Terceiro dito 
2 Langadores  aebradocei,  anda 

nma -     .« 
1 Porleiio aontiaao 'i'.     i.;. 

Zm<}t a 15 qaotae 
l;O00t a 10     o 

i:200te  7     > 
1:000$ 

1:200) e 
dOOfs 

A po'oontseem sari da ainea por santo aalenlada 
BDbie a reada ordinária arreaidada a dividida em 
■ineoenta e dui^s quotas. Do tolal da poroantagem 
aedaiir-ie-ba a laporteneiu da deipaia do ex|,adien- 
le, pDbli«Bfao da oditaoa, livroa e sonheaimentOB, 
dividindo-su polaa quotas o liquld<i, 

g Uoiao. A raeaDudoria da aupital além das randas 
qaa j4 arreeida asmo eolleatoria, raiebará mala a 
deaima da legados e herangas, detima da aso fraeto 
aeobraasa da divida aativa arresadadis aataalmen- 
te pelo  thasDnra proviaeiai  no diatnato dasal  da 
sapltat. 

Art. 10, O emprega de adminialrador da roeabe- 
doria da «apitai, por aaaamnlar u lagar de Ihesoo- 
isiro, é aojsito a prestavao da Bastia. 

Art 17. Fioa o governo aatoriaido a dar regaia- 
oisnta 4B reidbedoriae uroviaaiaas a ontia* aata^ada 
de arrasadapio da proviaoia. 

Art. 18, Us empregados qaor d» Ihaaouro provin- 
ainl qoer das eitatdis de arreaadiitaa da provinsia 
aso abaclatamaeia iniompativeia tom o «xareiaie 
dos sarggg de delegado e snbdelsgadn de poltaia. 

Art. 10 Os prédios exiitentea na sapital, aarvi- 
doi por atgotos, pagarlo sob o titulo—luipoito Pre- 
dial--msis qnatro por tento alíoi da taxada trei 
por aanto Ji ettabsleaida, aalaaiada sabre a impor- 
tantia do v   or looaiivo doa prediea. 

g 1.° Ao >gimento delerminade no artigo ante- 
rior estio s joiloa também es prédios qoe pata le- 
gitJajSo éiu vigor eram iiantos do pagamaaie do 
iwioBla predial, determinado no art. T da lei a. bt 
de 4 da Edsio de 1892 a meia diapoíicSaa em vigor. 

§ £.* Üd prédios das <iirpors{{iiii oe mfto morta, 
sojaitas ae imposto de qaa trata c g 2° do art. 10 da 
lai n. 86-A-de 25 de Junh* de 18111, pugaiSo igeal- 
menie no aiatrioto da a.i|<ital, njais a ux* de 4 ^ 
ijara o aarvivo da esgutis, aomprebendidos neste pa 
jsmunlD os prédios de qoe tratam aa isancSas do 
ari. il gg i'. 3= e 4* da rtíarida lei. 

..S 3 * A laxk de4 ^ eerl arrggadada nsa maamaa 
epusbaa a jaaumauiH eom a anlerier do imposto 
preaial, fiiundo oa sontilbaintea snjaitoj & multa e 
aobranca aietotiva, qaaada nÃo sitisQaerem o im- 
puelD no pis29 seta balo oi do. 

Art. 20. Fiaa o governe aalorisado a pagar i «om- 
pvnbia Caatarsira e Esgotos, noa prazos eitipuladob 
ao g 4" da olaaanla 20 do «ontrugte de 7 de Abril de 
lu77 us taxas abi estabeleoidas tum.aa iledoe^Sea 
daterioinadas na elaaaala 34 do maamo aíinl'agto e 
urt. 1° g 1° da lei n. 34 de 20 de Margo da 1870. 

Ari, Kl. Fiaa o govtrno iifaulmunle aatoneedo a 
pagar, dai<da ji & oouipunbia üsat^reira e Bagotoe, 
:ia aeedrdo eaiii ae tabellae B o C, a imparUnaia dai 
lai;ia qaa forem d.>vidas desde a data da inaugura- 
vao do servigo até 30 da Jiinhu ài 1885. A sobran^a 
que aa resinar du aaidido oom o art. 1° g Z' da lita- 
da lai n. 34 da S9 de Mirgo de 187Ô, BDUBllur-sa-ha 
do pagamento realiaado oa eera asoriplnrada somo 
indomniBagõaa, 

Art. 22. Fiia isento da tsia di ponte de embarque 
a pedra bmta, terra ou araia toiumam e íirroe aer- 
vidoa 00 inniiiisadus que se deatinarem a laatro de 
naviOB. Fitam, poiém, aajeitos i tsxa de sinao mil 
céiB diários oa uavlií'' que, rcoobjndo laalro atrasa- 
rem i ponte provinaial 

Art. 23. Fita o praüidente da provinaia aatorlaado 
a paaar de aagãrdo aom a tuballa—b —, a importan- 
aia das daspazas aom Lbras pnbtiaaa privineisaa an- 
torisadas oa sontraaledas nos limites da verba de- 
oratada em eiariieios anteriores, auja aistacto total 
on parcial veio a varlUoar-Ba no exeraisio desta lai. 

Art. 24 Continuam am vigor as diapositSas de 
leis antsrieres estubelasenda oa alterando imposles 
qne per esta lei nlo tenham sido modifltadaa ou re- 
vogada*. 

Art. 25i Cgntlnaam ignalmanta em vigor a* dia- 
poíiçBoB eooatanles dos BTIS. 6*, fl», 8», 11, 12, II, 
15, 18 a 20.12, 34 a 29, 32, 3), 47, 40 a S3 a 60 da 
lei n. 59 da 24 de Abril de 1834, a revogado o art. 13 
da mesma lei. 

Art. 23. Flsa revogado o art. 13 daa diaposlcSaa 
parmanentaa da lei n. 62 da 24 da Abril da 1874, e 
sujaitoa ao psgameata da daaima da legados a he> 
raugaa todas os «aaondantea a dagoandaniaa lagitl- 
mos a os qtae a astea BRO eqoipirados. A taxa porém, 
seri d«r^ai por oefita além da additional. 

Art. 27. O dinheiro depriBitado no tbaecnro para 
garantia da gestSo dsa eiuatrrea a eaas esarivSas, 
veoseri o jore da 6 % ao anno, pego semeitral' 
mente. 

Art. 28. Fiaam revogadas ai leia DS. 121 a 127 da 
9 a 17 da Jnlbo da 1881 e am vigai a laglalacls an- 
terior. 

Art. 29. Fieam ignalmanta revogadas aa leis ns. 
H da 10 de Fucereiro e I2Q de 17 de Janho de 1831, 
satã Bómanta qaanto 4 dispaeiglu do art. 11. 

Art. 30. Sio revcgadaa aa dispeaiçOea am aontra- 
lio. 

Sala daa CommisnSea, 3 da M^r^a da 1885.—Ro- 
drigo Irtbato.—A. Cândido Rogrigoes.—Lopaa Cha- 
v>t, aom reelrlipao —Alvea dei Sautos, anin restrit- 
CSo.-Antônio Corrêa, oom reeIriagSo.—JoSo B. da 
Moraes, som lestriegSo, 

XA.]]E:L,L.A,—A. 

Dutt «orbua da preBenle lei do or- 
Caiiientu para a- quues o prefti- 
deiite dit provliiclu puderA abrir 
croditoa HupplciUQntaroB. 

gro. Mas, í senhora nBo tem maia nada qaa me 
diiar, creio ao; tenha, poie, a boadada da parmit- 
tir que me retira. 

Um riso aecto, aonvulao, eahio doa lábios da 
ara Joramie, qaa a talma da menina exaspe- 
rava. 

—Ãb I deváras, disse alia, aeompanbando is pa- 
lavres da om olhar linistro, penvaa qna aatls livrs, 
«rês qoe vou te deixar sabir aaaim, traoqaillimen- 
te, enganaa-tal. . Jurai qne nSa ternarias a ver 
Jdrge Itamal, estás ouviudoí Hunea tornaria a 
vél-ol 

Tu me ineommodas, íatee-me sombra a resolvi 
desembaraçar-me da ti. 

Miserável pequena I nlo deviai estar Qo man ea- 
minha I 

Qaando-enaoDtro algnm ebstawlo, aa o «BpprW 
mo... 

Nlo te aiquatai qna aetla am man pelar, a qne 
ai o pddes esoapar-ma. 

Dssia ves, lob o olhar madoabe da ina rival, 
Uionne aomepoa a tramar. 

-EntretBDtJ, tornon a ara, Jorimla, qnaro «gm- 
padaser-ma da laapanaa idade; a tda  sorte  atti 
naa minha* mieé. QoarQs  asefavar   a  aarta a aer 
lavada hoje par* am aonvaotel 

llionna abanen aasbsfa. 
—MiaaravelI eislaman a ara, Joramie, aujoa 

olboB injaetar*m-ta da aangea, a anlpa tari 
tnal    . 

B, agarrando a maaíaa paio paiaeço, apertou de 
mo ri n a suCieal-s. 

Ml*, por om movimeato braiaa, Uioana eona* 
gaiodaaflmb^raçar-ae, 

—Oal senkurs, diae alia am voi dolenta. 
ÍÍM, a ars. Joramia de novo atiron-aa a alia,  se- 

ga toa-A pslo brago a arraston-a alii mesa. 
.—Qaerei aasrevari pargnatoa alia, 
—Nanta 1 nanas,  reipondea Mionne, leeobranda 

leda a snaeaargia. Ceve a aaa o.iio hediondo; ma- 
te-ma, se qoíiar, nas   nlo ha de obrigar-ma a fa* 
lat o qne nio qaero.. 

—Ah ] e atum, roglo a sra. Jaramiej pois bam 
mitaravaliíaba, nlo terei it de ti I... Hat d« Aear 
nesta «asa I 
jl—Uan Dana I mei eulle O qaa qnar a aeabora 
faier de miat 

~0 qoa ma agradar. Mu, llta aabando, estás em 
man podar, e ninguam ts podará tirir dsqnig esta 
asia é a taa lapoltnr*, dalla nRo sahiíít mais, nem 
vlea nem morta ! 

—Honor I axtlamoa Uionue, lanaaaJo em torno 
da ai nu olhar attarrado, Ah 1 a sBabora nlo ha de 
aommetlbr te malhai te «rim* t Por piedade I 

—Hlo, nlo   terei   piedade de nm*   miaaraval da 
tua  aapaaiel lasponden  a ara. Jeianie; deaidista 
da taa sorta, Mtáa etndamnada. . 

—Por piedade, aenhors I 
—Ba Ia odeia, an te odeio I 
E a ara. loramia, eomplatamente Iraaiíormada em 

(nria, aapnmani}*, «mparran a manina com tal vio- 
lanaie, qn* a pébrMisha,  pardiads  o a^DiUbrio, 

g l" Assambléa Provinoial : 

Pelo qna faltar para pagamaato do snbsidio a 
ajuda da ousto soa membros da Ãesembléa Provia- 
eial aas aeaaSes aitraordiaariat a prorogaçSa* e dif- 
fsrenga da venaimanlo* da reforma de peaaeal da 
seirataria. 

g 3° Admiaiatraçaa a arreoadagEo das randas : 
l'elo que faltar para pagamento da poraentegem, 

pelo a«ari:siimo da arreaadaglo daa rendas, e para 
pagamento de toatas naa aausai da faieoda provia- 
ai*l. 

g 6° Forga poblíaa. 
Paio qne faltar para pagamento de tranaporte de 

forga para o interior da provinaia e da differenga 
da vanaimento da forga de liaba paia auxilia daa 
autoridades poiíaiaas. 

g 8° Hospieia de Aliaaadci ; 
Pelo qae faltar para pagamento de alimentos, 

vaatnario e medioamantos dos enfermo*, e salário 
dos servente a, 

S 10 Preaoi pobres: 
feio qne faltar para pagamento da despaza aam 

alimantaglo, vestuário, earativo a transporta de pre- 
sos pobrea na provinaia. 

£ !1 Obraa pablioai proviaoiaes : 
Pelo que faltar para pagamealo da despesa aom 

tranipBrta de engenheiroa. 
g 13 Pessoal inaetiva : 
Pslo qaa faltar para pagamento doa ventimantos 

dos amprogadoa qna obtiverem apoaentadoria no 
deaoran desta tai. 

g 14 Iaatraa;3ii poljliaa : 
Pelu qae faltar paterpagamauto das deapezaa qne 

aeeroaeorem oom a promulgecto da reforma da Ins- 
truocSo. 

g 15 Coatraetos a aubventCia ; 
Pelo que faltar para pugameuta das taxas devi- 

das á Compaohia Cantareira e EigattOS, da ooodr- 
do oom a ciaasola 2u g 4° do eontraalo de 7 de 
Abril da 1817. no exermaia datia lei. 

g 16 ReposicSea a rastitaigSes I 
l'olo qae faltar para pagamento das repoeigSea a 

raalituigSes qae ae varidoarem no exeroiaío desta 
lei. 

g 18 Juros diversos e differonga de aambio : 
Pelu que faltir para pagamealo doa Jaros de om- 

praatinioa, garantia de jutoa das estradas de ferro, 
das opera^Saa de oredila para immigragSo a das 
differeogas da tambio nos aonlragtos em qna o pa- 
gamento tím ouro aeja eatípalado. 

g 20 ImmigragSo : 
Paio que faltar |)ara hotpedagam, passagem e au- 

xilio a immigrantes, e eatabelesimento de naeleos 
aoloDÍaes nca teroios daa respectivas leis. 

S>lu dus oummiesSas, 3 de Margo da 1885.—Ro- 
drigo L)bato—Autoniu Cândido Rodrigaaa—Lopaa 
Chaves, aom resiiiogao—Alves  dos   Sintea, idam— 

Antônio Currâs, idam—Joio Baptiata da Uwèiáa, 
idam. •      - 

noH «oerviçoa para nm quaos p6da 
o Presidente da Provloela abrir 
credito» eapeelaea. 

Para pagement* dia   taxai devidas á CompasUi-' 
Cantareira a Bxgotioa, de aeatrdo   eon a alauKlB''''- 
20 S4> do oeatraeto da 7 de Abril de ISH, a parMí' 
da data da ionsgaraglo do servigo até 30 da Jailw 
de 1885. 

Para psgamaata daa dívida* de «laralaloB Badaá' 
já liquidadas a qoe i farem pala Thaianra PrÕá' 
vlaalal, daaaaSrdo eem   a laglalagloam vigora     '''''^ 

Para pagamento  daa obras   pnbliMB protUataiJ!. 
anioriaadaa en aontraettdia,   no*   llBgttai-daWtlíi " 
deereUdá, em axeralaloi antariarMi, oMa "«t««MJW> > 
lotai  on   piroial vaio a verlflaar-n  ««'^axaiWalé'  ' 
datta lei. -t' 

Para aegamanto dos sarvigat aonilaalaa da n- 
belln-D -da lai a. 69 de & de Abril da 1884, qu 
ato tiver aido realiaado na axiralalo de*ia M. 

Para pagamentu da lobvenglo a Antônio CuUt 
Júnior, votada pela lai a. 13 da 9 da F*TaraÍra dt 
1885. 

Salada* Cammiaaa*!, 'i daMargo de 1985—fta> 
drigo Lobato-Cândido Rodrlgoaa-Lopea Chata*— 
Alve* doi Sanioi—Joio  Ba^tiita da MoTaea. 

XABELLA-C 

Dos diversos serviço* pára «» 
(luaes o Presidente daPrOvinL- 
ca poderA fazer operac^ea da 
credito na falta de renda ordi- 
nária 

Para o aarvigo da immigrielo a aalabalaaiiBaato 
de nueleo» eoloniaas de lonformidada aan artapao- 
tiva lai. 

Para pagamento das taxa* á Companhia Oavla* 
laira a Exgotios vaniida* a qne ae venoaran. 

Como avanpo d* raaail* a também pai» p>M* 
mento do déficit qaa por vaatnra H varlta» M 
exaralaio deata lei. 

Sala das CommltsSas, 3 de Mtrge da ISSi—Bac ... 
drigo Lobato-Cândido Radrigati—Lopaá OkaVMO'» 
—Alves doa Santos-Anieato Conh-Jala B. te >■.•> 
Hora**. , 1 .    ,/.) ■,.      .   , 

Obras publicas provlnolae* 
■II: *--í 

sabia, balsDilo tom a aabega no abfio. Daa am grito 
da ddr l o saagaa sorria. 

Atordoada, qaesi psrdando oa santidoa, teve, en- 
tretanto, furga aaSioianta para llaar de jeslhoa a 
flaiendsr as mSoa snppliias para a sna ImpUesval 
inimiga, 

Mas aeta, n3o tendo nem vergonha nem arrepen- 
dimento do aeo aeta de brutalidade eelvegem, lan- 
goa á pobre menina um olhar feroí, e dirigindo-aa 
para uma porta, abrla-a. 

—Venham, venham 1 ahamon ella. 
Apparaeeram dom homens vaoillando, meio 

ábrioi. 
Mionae dsn sm grito do horror a de sasto, raio- 

ahaeaDdo em nm deases homena aqnalle qae a tinha 
maityrieaóe na aaa infanoia. 

loipellida pelo medo, ampreganlo o qne lha rea- 
tava de forca, aontegain pSr-ae em pi, e o lao 
olhar praaaiava nma labida por aadi pndaita 
íogir. 

Sé via a poila abaria em ma frente. Mai, da re> 
piate, o* seus olhos valaram-aa, falioa-lhj a rai- 
^iraglo ; lentin om aparto de garganta a oahin da 
novo, filando immovel. 

Ot doas tratantei ospararam ama ordem, 
—Levem-a, diiae friamente a srs. Joramia, ati- 

rai*'» em nma du adegas, em oima de an falta de 
palha. xxr 

M> a riLHo 

No dia lagaiate ao do rapto da Mieaae e da prislo 
do bom Munrill.B e quasi i mssms hora qoa aila 
aomparioia paraata o sr. Bsrtraad da lOiaraia, 
Laeiano Moral, que o maitra, dilBeilmente, teria 
aonbeaido oom a sua roops da alta tantaiie, daieia 
rapidam!>nta a rua Mouflatard, na diraigto da rna 
Louraine, onde havia ú aovil am qne morava o pae. 

Por meio da alguma aompoaigtottaimiaa, o garoto 
tiaba tingido o rotto, o paacoge e *t mios, de mudo 
a pireaereu ersatados pelo sol. 

Trajara salga ds paaoo siul, aompridsa demais e 
nss qUBSs oito psroBs oomo as delis aitarism mnlto 
4 larga, oollete de llitrss larga* e nma stpeois da 
palaié pardo, moita oomprido * muito ampio, qne, 
som esrteia, tinha  pertaaeido  * am bamam alto a 
gordo, 

Cslfava tapitoB grosioS, Dos qaiei et péi esta- 
vam dautando, e Iraiia na cabs;a um boné da il- 
paia. tJm tathimbu surtu qoa trazia sntre O* dente* 
e pare01 a fumai, oomqninto eativasse apagado, 
Bompletavtm o lan singalar dlifaree, qoa dsva-lhs 
o aapeeta da nm daaaas sujaitos qos a gaata nla an- 
«sntra aam algum raaaionoaarraDtldMexgentiiatB, 
i naita. 

Mais 00 maaoa no maio da rsa de l'Oar*ine paroa 
a dapola de ttr langsdo em torne da si am olhar rá- 
pida, antraa aro nma viella a ahagoo a nm vasto 
terreno, no qeal hjria ainoo on i3ia etsebrei, coa- 
alioido* da t^jolra, da dane andares, tlém do rei do 
thío. 

PARA DISTRIBUIÇÃO DAS QUOTAS DE AOCÕlú'.'! 
^p COM o S U DO ART. 1* DB8TA  aLBÍTlli;:*^^ 

Para at obiaa deala Tabeliã .   .   .      3S0tO0Ó|OeD 

i» PARTE DA ORDEM DO WA    ■ 

QUOTAS PARA O 9° DisTaioTo. I oocDn- 
EI.VCIAS DA   FRAMOA 

Continua a  dlsanssEo doa   reqnerlmantOB   da ar. --',:' 
P. da Cnnha pedindo intoimigSea sabre eataa doía -'-<■ 
aeaamptoB. > uin 

O sr. Pereira da Cunha i—Br. prasi*    .^ 
dente   aerei   brave nas   aonsíderagSes   4 espeadar, 
porque eatá ansanta o nobre depatado, pala 0* dla- 
triaio, da   banoada  liberal,   a qnem   promatli dar 
reapeata formal, ei s. ex«  pratandaaea daatrair oa 
fandamentoa das mens   rsquerimental de informa* 
glo, qaa dirigi á meaa para aerem anaaminhadoi aa   -. 

overne,   nat HeasBeB de 27 e 2S do paaiado ; taa-   . 
bem eerai   breve, parque   a hera aa aaha   baataBla 
adiantada, a protestei dísentir melhor a minha ia- 
tanclo, depoia de me leram  presentea aa  Informa-» 
cSea padidaa, am vista das quaei, por am doanmaa' 
t;i offigial, eom mais faailidade,   podarei   aoavaaaw 
4 eaaa a á pruvinaia dos   fundamentos   da aatarU   -   . -íí'; 
doe meus pedidos da informaglo ;   isto é, qaa o go> ^ie\ 
vorno nBo tem snmprido sen daver,  Ji eem rolaçla.di/ 
aos fiotos oriminosoa qna impunemente  aa deraa.''-«K 
na Franaa apatroeinsdoa pala polioia loaal;.já aoa ~vij   •..-. 
relaglo ao modo de cnrar das neMaaidadu de  dia-* V> 
trieto,   deixando   qoe as verbas   votadas ■» lei da  r^Üb 
orfamanto vigente entrem em exeraiaíe fiado, pala    H4 
DomeB^'Eo retardada das eommisaOM. i' , 

Quando, ar. presidente, naa laaaOea de 27 a 28 da    -'■■, 
Fevereiro   manifestai   os fandamantea dos paáidaa,   'ú^' 
qne dirigi l adminiatraclo provinaial aobia qaataB,: fr . ^ 
do V dietrialo, e eom   relaciu ao  faato  ariaiBesOi. '^-; 
qne ae passon na noite da 22 de Janeiro, eatraahaiii    i' 
o praaedimento do nobre deputado, perqoa atitaadí   •■.■:» 
que s. exo. vinba eontettar a  rsilo doa meaa paái> 
dos, o addnsir aonsidetagSas a maitrar  aaa iapra-i. 

AUi morsvsm trapeiroa, mendigos da tadaiaa 
oat^gorias, emdm era uma pavoaglo da  miiarsTaU, 

Fingindo ter bebido um pouio da aaii, Laalasa 
paaauu por uotrs um bando da criangaa daa deni ia- 
xos, que ralavam no pé, diante dai peitii a lablo 
ama escada earaomida, da qnal o oerrimlo ara uma 
eorda. 

Chegando ao tÕpo, baten a nma porta. 
Da iutarior ama voz rouoa griton; 
—Unam eitá ahi I 
-Bom, elle está em essa, fni felii, paniati a «»• ^ 

reta. 
E leapgndeu; Ji.jJ      '^ . 
-Seneo, Lusiana. '    ""X^' -..:■. 
Murei, qae ainda eetsva deitado aa na satra, ta>   '"^ 

vantoa-*a em aamiaa e daaoalgoa-foHkbtir aasTU.     —— 
A prinaipio raeaoa admirado ) mia, depoia <U aa« 

fragar o* olhos, qne, oomo a aaba«a, aiada MtaTaa 
obsioa doa vaporci dsi b»bidii elaaoUeai ioféridai 
aa vaipara, aoabon peraanhaiar o filhe. 

Bite tinha faehada a porta, • leaiarTanda-at am 
pé com difflaaldsda rla-*a aomo nai henam ibrlai 
apartando *■ ilhatgas. 

Moral, attonito, txamina*a-e do* péi a   eaba{4i 
—Oh t dista o garoto, eatio papai ala oeahaaa • 

Bsn smavsl filhote f 
—Com eíTsito, disse o ax-t*aello da Vifiatla ) 

aim, aim, i* tu, agora te aonhafo. paqnana ) naB, 
sostou-me ; eitoo t* aehando Úa nndadai aaUa 
oom uma oara tio exqai*Ita...Daende^Tau,paqBaãu 
Chegas dos aonBaa ds AfrÍM I 

^Nem sabi de Pariz am miante. 
—M.1* to alo eitái mala aa typographiat 
—Nlo, aqnelle oSolo abiiraela-ma, a aqJBi • it« 

poia, en oSo gaito de trabalhar.. 
-Bom, mas enlEo o qaa fatas t 
—Hein, o qne fa^o f Hta qnaro ta diier; mb ta&B 

nada tom íEIO. 
Mal, dizendo itio, Luciano batin ao bataa da 

calga, qne daa um lom matallco. 
úi olho* da Moiál brilharam. 
—Maa Itao qaa tena ahi, paqneno, é OBM I as* 

«lamon alia. 
—Sim, a euro a dont honi pnnhadaa delia. 
Tiaha mattido a mio as balsa a fula tlalr aa 

meadai. 
—E iiio ato é tndo, aentianea alia, aiada Uai» 

Bm mente eicandido *m nm bnraa*. 
—Onda sehaate todo esta onro t Fnrtaala t 
—Seio I cio falia tio alto.,.dista LnalaBo, lat* 

gaodo em torno de «1 na olhar íBiaiUdo. O panU 
pdde fuei-me eahir aaa mia* da paliala. 

—BnUo, taiaaa Heral, abalúadaa TU, *—IT 
mnito onrof 

-8im.aie ta feraa ban para ala, as ta 4ani 
algiua, Maa ta ala éi anaTal, 

-Cama T 
—Raubu mal a taa filhinh.o 
—Aahaa qae ale ta reotbi bam t.. 

(CaiiniiH.) 

■vi/i   '. 
^Já^g^ 



OORRinO PAUUSTAHO-20 de Março m 1886 •ícsttnrs 
ud*naii,   t  eatlo,   «orno diiH, protastai dar B. ■. 
•ia. Dma raipuata fgrmal. 

Por*m, em trenta do proaadicDealo qaa a. aii. 
titara para aotnmigs naa BpcasiafSaii, que tt% aam 
ralaflo m aaaamptu, nSe (urei ootra aoaia DIBíI do 
qaa aagair i a. axa. na aa» aipoaigla, mosirundo 
maia aata rei, qaa i. aza-, em vvz de aorrsr em 
datau do goTorao o da aaoa amlgoa pulitinoa, oi 
atonaon, dando-ms oaoiailo da voltar ao eaaninp- 
to o ibdlgitar o gaTarno oomo o mnia raapouaiiveli 
por anai inaptidio, ji aom reUela aa verbas de qaa 
lalloi, ji som colaglo Boa íualoi oriminoios, qaa 
dapoia d* qnatro aaaoa aa raprodaiirum nliioit- 
manU D* PraaM, contra a pfimaiia fta(oriJaile da 
•omaroa. 

O nobradapntado diiaa qaanio ao men primairo 
HqaarlmanlOi Qos aa qaotia nlo onhiraoi aoi eier- 
Slão flndo par doildia do gn ter DO, no antrataato, 
qaa elo jailiBoBa aiaa >ad proposiclo ; a terminau 
praita*do ottaioaoa otalaroaimsato* lobre daaa dea- 
aaa qautaai qaa diaaa a. exc. taiam reoabidna no 
thaaoorOí ani 1883, aam qae tivoMam a devida ap- 
plloaglo, (fgnaoa inrormagSaa, qne oblivara. 

Quando apreiantai o mau raquerimento, íoi alaro 
ff^ MM dinrantaa psntui, a kffirmar qaa uSo pra- 
Undia levantar daaia logu usiuiiHvSes ; qoe aga.r- 
dav* am doaamaato ofSaial; o daa miotiai pala- 
Traa at avidanaia qae aa qnotaa aonaignadaa nai 
Uia da orgamanlo da laSí a 18H3 o de 13BS a I8!44, 
tWaiini' Dm fim daaailroro : aman Bibiram em aiai- 
naia flndo por vontade •tprioIinB do govarnoi somo 
hti da provar; oatria porque aa oommiBBSaa en- 
rariagadaa d* asa [aaebimenta aa k^iraientirum 
tarda; ontraa porque reoabidia no tbeianfii nHo 
foram «atragnea «■ reapealivas aommiaBSaa. 

O SH. M. f RADO JUNIOit i—latu á uiaito grava. 
O SR P. DA CUMÜAi—E' ama verdade o qos 

Tanbo da ralarir. 
Na oltima parte do mea [aqaanmeiita diaas qua 

o goTaina havia íDaocrido em deaidiu por QSO ter 
DODiaado ■ maior pane das aommiaiSaa, qae têm da 
tiatar aa appUaagSo daa veibaa daaiatauaa na Isi 
da orgamanio vigont». a qoaailo aaaim me manifaa- 
tei íai fondado am mlorma^Sea da paaaoaa oriiaria 
Uf, qaa aaoaaam a adminiDlratía da negligaala, 
por aa laaniar a aaaa* nomeavü»!, aomo iiar emm- 
pto, B Bdmintatraglo apaaar asa ^Baidoa d» oamarn 
oiBBUlpai aa Franoa aa tem leaaaadu a nomeor 
«omBUiOeii qne dirijam aa obraa do Sapaiahy o 
patna. 

O aabre dapntado, por ventnra, oantaataa-me 
BHta pontol Dafanden a adminiairueliol Creio qoe 
o nobrs dapnudo lobre eata anaumpto nada prufa- 
no; apanai noa diausqnB o govatnu nlo podia ojr- 
ragar aom lalt»a, qoe nAo havia aommBiiido; pur- 
tantOi andei patíeiiameate qoaadu alBriuei, qao aa 
aonaldara^flea do noure oapQlado jamais po snam 
daíandar » adminiatrafiOi a aim icriam da íorna- 
aer-ma oeoHiio da voltar ao asaompto, paia ralor- 
oar M mmbaa pvopoaivSaa. 

Bn antondo quão nvbre depalado lomente teve 
am Tiata damoiar a maroDa rápida qaa dovam tei 
aa raqoorimantoa de míormaçiu, mas nunoa iliaoa- 
tif va (oadumaniua, que luv nutitriai^niiD i pedir lo- 
íormagOea ao governo aubra divsraaa qaat.a do 9° 
diatriato, • aobia va laatoa «fiminoaoa, qaa aa pu- 
«anun na noita de 2S da Janaiio, proiegid^a pola 
poliaiB looal, da aidada Ue Franea; naata ponto, ín- 
■anOojaatisa ao nobra dstinudu nla poaao aoraai- 
tar qaa a. aza. praiendaose, em via» du sen dia- 
•nia*! apalroaÍBat a piooedimeata inapto e erimi- 
Boao do govarnOt qnu tan deixado da anmptir ano 
devar (taala atanmpto, e na ontiua da máxima im- 
perUBOiB. (Apoiaao.) 

Qaaato ao aagnado [aqa«rimeato o nobre dapnta- 
do diaaa qaa lando ouneuiladg í divaiaai fulhus lo- 
•nai, aat« ailai—a A Ja>tiua >-qae aa publian na 
Frinaa, BíO labo qae oa liberaoa da Franaa tivaa- 
lam iBlarvançIo dirasta oa mdiraata no atlentado 
dt St da Janeira, a qae aaodo o jnit da diceito in- 
diapMla BB aomaraa, «6 pudtiria nUriboir-ae aiii« 
raalo noa atna ioimigoa paanoaea, e aonaioin ma 
diaentao diatndo qno por ecoaaiao de am &ea aparte 
•am ralagio ao deiegado de polioia, não to referiru 
aa BMBta da eurraia, porqaa seado latindo nBa 
daaaoBhaei* a luaompatibindada no aiaraiaio do 
lagar da delegado da polioia a agaato do aorraio, 

QoaBto Bo primeiro tupieo leapouds, qae nto po- 
diam aar aanio oa liberaas oi mandaalan e «leonto- 
raa do attantado, porque ji ut aouhafo du longa 
data am íaatea idBoliaoa; nSo tendo aerta a propo- 
ai«Io qaa BvaDf 00 o nobi a dapatado aom lelaglo ao 
ioii da direito, porqoe loíiimente uqnaila diatiuotu 
isagUIrado goaa da geral eatima na oomaioa, e 
paranta o governo geial. Sena aslos da joatifa sio 
tio aabldo* qna alli o governo o oonaidera somo a 
naiia garaalis, ao ponto de nio alteader BOI rapa- 
tidaa padidea a promeaaaa, oom retsjBu a ana lemo- 
glo. 

C Tardada, a en alo «onteato, o jnii da dirailo 
ioslentoo por algum tampo, peU imprenaa looal, 
Bua diiaoiilo ooatra alguna diatinotua «onaervado- 
rei i porAm, jnatantente, noa diia £1 e 2 ■ de Janei- 
ro, «aaa diiaideaaia foi nltimada e (eatujada garal- 
manta ; motivo, porque oa líberaaa deapeitadoa pela 
nnila da amigoa, então divsrgantai, entenderam 
uva dailam ataaar aqanUa autoridade, e de faoto 
nansomnnadoa aom a polioia aquartelaram a (orca 
B'amB Boita, i pretexto do ama diligeDoia, daiia- 
lam a aidada iam pattnlba D mandaram aaaea mal- 
TBdaa diaparar tiroí Baa portai da oeea daqnallu 
antoridada. Esta i » verdade, qoe ulo poda eer lé- 
riauantetonteatada. 

O Bobra depntado DSO toaoa no noma do delegado 
da poliaUí alo o defundaa, e deade qoe naatu aanli- 
do ma proanuaial aom anuigis, pedindo ao governo 
qna 9 damitliite, areio—qoo B. eia. .taoitamente 
appravaa *a niabaa aaaniacSea ; pelo que o reputo 
digaa daolegioa. , 

Feilaa a*tu oanaideracSea., nlo desejando tomar 
per maia tampo a atlaiçSo da oaia, ma reuarvo para 
a oaoaidBa am qne vieram aa lalarmafaaa pedidas ; 
•ampriads aatar qne eada vei ma aonveuço maia 
da qM i. aia, ti tava em viata damoiar a maraha 
doe mana raqnerimaatoa ; a psra qna nBo Squa eata 
qnaatla maia demorada, de novo pscu > maaa para 
qna :M digne, oom máxima nrgenoiB, de enaami- 
tthar aa mana raqnorimentoa i adminiatratiio pro- 
Tinaiali daada qaa a oeBa aBaim delibere, porqoa 
tanka daaajoa da tellar apoiado em nm doonmento 
oflalal, 

Teiko aoaalnida. 
(Maito bam). 

Hlagntm maie pedindo a palavra, snaarra-ae a 
diaMiala a ala spptovadot oa re^nerimantoa, 

CORREIO PAULISTANO 
fi—fimlilfrn Provlodal 

'   MHie Aoi 10 Dl BAsgo SB 1886 

Prttídtnoia do ir, O. Aranha 

Haindo nnmaro lagil abra-ea a aaaila. 
O ar. l* Miataria it o eagaiata 

EXPEDIENTE 

ovfidios 

Da Mtntirta da gavarno, ramatlnado inforaa- 
aSaa da •amara da Boaaiaa, • do diraotor geral da 
obrai Mbliaaa aabca aa obrai dv aadía dsqnella vU- 
1B.—A MHmíMio do íâioada. 

mDBBIHBlITO 

Di AatMlo Joaqntm Broahado, padiada qaa lha 
■dl vamdlda a tarraao qaa a provinaia poaaaa aa 
na da Paaka da Saromba.—A' aommUato dò íOB«- 
tltaiçlo O Jaati«a. 

pAisoiaia 

Um da commtaalo i» «amaraa para qna aejam ap- 
•nvidaa oa arligoa da paatarai da oapital.—Para a 
ordom de* trtbalhoi. 

Ottro da maema «omniialo para qae leja appre- 
lado O additamoato aa tadifo da poataraa da aidada 
doI.aMBS,aamnaBeedÍttaatOaBqnaaprMenta.—Cara 
a ardam doa tiaWhoa. .     . 

Ostra da ••mmiaaio da aoaslitaifto ajratiga, 
pan qaa aolB approvado o projeMo B. 221, auatori- 
girit o (ovarBa a maadir paaaar titalo da proÍM- 
aar MnnaUata a Jeaqaim Paralra  Barroa.—A' im- 
mflalr- 

Oain damaama aommUala. para qnofajaraali- 
mi» o oaitraata aam a «ansinaiOBana ar. LBII 
TaUoira BittaBOonrt Bobcmba, nlativo i aatrada 
do forra do Uttoral do S. faolo ia raiaa de Hinai- 
Qsraoa. Vam aoaupiahado do aeto pelo anal o go- 
Tamo adio* a aMoovlo da lei a. 41 do 31 do Marpi 

FElUlOIO 

Do Br. Jo«é Vieenta, raJaiiado a taxa da barrei- 
ra do fiqoete, 11 qua aSo anjsitaü iia Irupaa qoa so 
dirig-im para a villa do CiDidiro ou Boouina—Vaa a 
imprimir. 

Na boru do eipedionle : 
O ar. Thaophilo Braga deaeja qua o ir. prasiden- 

te aadiiiae tomar am oanaidaravfio o pedidu qau ji 
foi ItfiC.j neat« oaao, pur» «olluour na ordem do dia 
o piojaotg lelativo i desapropriação do* terreno» 
perteosenles ao major Novaes, oa ealagSo do Crn- 
zairo, porqoa á do aeaeasidada que ao tuma alguma 
providenoia no aaniido da impoilir a aoat>naa(;liu da 
prapolsDoia a do arbítrio qoa uUi exaroa Dootra o' 
ueguuiaDtca o ar, mujor NüVBB, qaa aa qaer «onati- 
tuir o ragolo daqoaHo logar. 

Apreaaala doaomcntua qua provam a azorbilanoln 
de alogoeia e Tiiioe de torreoua qua pagam oa indi- 
vidoos alli estubalaaiJoa aom nagoaio, e aapara qoa 
a Asueoibláa tomaii qnalqoer pruvidenoia no aan- 
tido du orjbibii a»t) aeervo da abuios e vexamai 
prktlcadoa paio ar. major NDVaea, eontra oa pobraa 
negociantes. 

O ar V. da Aravcdd di DíO apoíido a di* qna o 
nobre depotado qoa agabu da sanlar-aa nSo faz muii 
do que vir aumplelar D que b" pooaoi diaa neala aaaa 
díaae, aem iiitia o ar. Uraga Júnior oontra o ar. 
major Miivaaa. 

O ar. V. da Aiavado apreaanti om prajaato rado- 
lindo a taxa da barreira do Piqobta a 3aQ ra. am 
vez do qua alh ae aoba aataalmeata aitabelaoido, 
qaa a mala uma medida varuadeiiamonte vexatória 
do que nin tributo de barreiia. 

Ttat a Aaaaoibiéa aa raalamacSea muito juatas 
da dona imporlantea moniaipioa que daDnbam am 
oonBuqoeaoiB do iieavio a qoa aSo obrigadoa oa gena- 
roa vmdoB da provinaia da Mmaa, por (oiga dasaa 
taza baaiante elevada. 

Nada ha maia inaonTuniento do qna aoaratsr-ae 
a liberdade do ludividoo. Cada qoal dava proaarar 
o meraado qne entenda maia oaaveniante para oi 
aena produetoe; eniralanto tonos que diante de nma 
tal impoiieiu oa gsnsroe ae enoaminharSo muito 
nstaralmenla p:>ra ontroa pontoa, isso som grava 
detrimento doa muniaipioa do Giuiiairo e da Hoeaina 
que *a vêem prividoa mnitia vaiea do neaeiiario 
■bBgiaoimanto doa genaroa de 1 * neaeisidada. 

Aoibaa aa paroialidide* poiiliue e o orador nSo 
moloB oa rupabiiaanoB, quu nio lhe ao nata qna li 
eziitam para «quellaa bandas, (lamam ojm ioatan- 
aia pala diminuição daaaa iaii e a OBae o psdldo qoa 
ora aprssaola i:om o prcjuntu que Bnbmatta a oon- 
Dideiuçlo da Assauibléi O ouiua faltam poaooa dia« 
do Boaaío. deolara qua pais maia brttidada preten- 
de apreaantal-o aomj emenda BO urgamento. 

ORDEM  DO BlA 

1 ■ fiintB 

4,* dlaoaasio aliada do projsoto n. 61, (amsodüi^) 
sobre iranifaranaia da faieeilaa.—Apprcvado. Vo- 
taçSu dns emendar. 

D.aauaafto du prujaato n. It3 aobra o monamentu 
do Yt^iran^js. 

O er. Vioante de Azjvadu prunantia am diaanrao, 
aojo raeniau pobliaaramoa auianhS. 

B' approvaUD o projaato. 
4* dita dBaemeaaaa oo projeoto n. 13, sobra ae- 

aolas. AppigVad». 
3' diatousSo daa poatarae n. 13, de PiQdamonhin- 

gaba. Ãpprovsilo 
3' diiB do regnlamanlo n 3'd, daCaaa Braoaa. Ap- 

provido 
3* dilB do projeclo □. 171, aobra empragadoa da 

aamara da Caaa Uranaa, Approvado. 
3' ditado dito a. 138, aobrs ampraetimo itamara 

do E'piiito-3>nia do i'iniial. ÀD^tcvada. 
l*diia daa piatoraa a    8  da Fcanea    Apprevado. 
1' dita dae ditaa n 9, da Penha   do Rio do 1'aixa. 
O ar. Q. Tallee Bpre^eota pjr parte it aommlaailii 

da aamaraa am aubititutivo ia poitoiaa da Peuba 
do RIO do Peiza, qua ae aebam am 1' aiseoasfio. 

Conaoilada a asBB na prafoia o Hiib«i>tnt)To, oata 
deaida afflrmativgcaame   B' approvado. 

1* dita daa piataraa a. 14, de Santo Amaro. Ap- 
provada. 

1* dita daa ditas n. 15, de Biaganca.   Approvado 
1'dita daa ditas n IB, de JabotiaabBl. Appro- 

vado. 
!■ dita daa ditia n. %l, do Bi<piiito-3aBto do Pi- 

ntaai. Appi ovado. 
1> ditadas ditas u. 25, da Santa Bianoa. Appro- 

vado. 
1* dita daa ditas &. 3Í, da Qoaratingaeti. Appro- 

vado. 
1> ditadas ditae Q. 34, de Sarapoby.   Approvado. 
!■ ditadas ditas n. 35, de Araraqasra. Appro- 

vada. 
1^ dílB daa dilaa n. 3Q, da Faxina. Approvado. 
1* dita do projeelu n. 213, Kobre aaii>redtimo i aa- 

mara da Cimpinaa. Apprnvuda, 
3'dita do dito n. 161, de Iransfürenaia de fa- 

zes dae. 
O ar. A. Conéa apreseala ama eminlt poisando 

da poroahia deSaota Crui das Palmeiras para i da 
Caaa Braoia, nma parta de tarraa peiteaaenta i fa- 
zenda de d. M.iria d.ia Dãrea Nogueira de Carva- 
lho. 

O ar. A. Queiroz juBlifioa um requerimento para 
qaa a emenda vá i aou. miaeSo Os eatatisliaa. 

O ar. A. Coriéi fiz algamaa aonHidBrajQsa oon- 
trarUndo a prusadonoii do reqaer;manlo, que á ana- 
tenti^do novainsote paio aeo autor. 

O ar. J. Silveira deolara qaa, embora opine pela 
approvBçio da emenda, nia ntga o eia voto ao ta- 
qnerimanta pontoa a qaestio aa divieaa de Santa 
Crua daa PslmairaB não eslí liqaidi, a talvej e«ea 
fazenda nSo fique flom ama parte peitanaendo á San- 
ta Croi. 

E' rfjeitido o raqnarimeslo. 
Nilo havendo mais qDem peça a palavra lobra o 

projeito é approvado. 
Praaeda-ea i votação daa emaDdaa, 
O sr. A. Coriéa iiquer dispensa da jateratioio 

para aa amt-ndaa qna vSo i 4* dinauuaSo. 
3' disaoseBo do prcjaeto n, 39, aubre éguas am 

S. Vidente. 
O ar. IdornaB Barroa oppfla-se ao projeoto porqoe 

eatas'íe qne a provinaia nio deva dialiabicdo seu 
orçaoienio d qanntia-da 15 oantoa para a «inaliea- 
(lo da agna em 3. Vissnte, e mais aoartaaü aeria 
qaa enaa qtantla toaaa tirada da quota qoe auuber 
aquella dialristo. 

U sr. E. Cruz aastanta a nlilidada e jostija da 
medida. 

nso é juito, dl2 o orador, qoe a proviacla deatl- 
ne oa seus aaxilios adoianta aos muaioipioa rious da 
provinaia a deixa de eooiorrer aom asaa pequena 
qaiBliB psra oma neieaaidada palpitaote e inadiá- 
vel da nma loialldade pOTienaento a om maniaipio 
panparrime. 

Sio apresentadas divaraaa amendas. 
O ar. M. Barroa apreauota uma amaada oonoodaa- 

doi todoB os munislpios da provinsia qoa realama- 
ram, nm aaiílio da 10 «ontua para abaatMlmaato 
do agoa, porque aaleado que aaaim latiafai o daaa- 
jo do todoa ) uma vei approvado o projoato, devem 
aar approvadaa todcs aa anieadai. 

O ar. O. Pisa opiiSo-ao aa prajaalo e amaadaa di- 
tendo que nada maia aifaifieám oo qoa o itnttmen- 
tojiinio oom qna eoatoma proiedor a Aaaeuibiaa nai 
anai daliuera^Oei, deixBBdo de parta tojas aa ooa* 
■ideracSaa tandantes i joettga o ntilidada pnbtioa 
Boa aaaamploa da qoe trata. 

Gonalaa padindo qae a Aiaembléa abaiae am pon- 
00 o B«n aentimontiliemo a levanta a aaa intolligaa 
eiapara reanaat^ae i approvar o projOott o emendea. 

B'appiDTBda a projocto a rajaiiadao BO omoadõi. 

2> PARTE DA ORDEM DO DiA ' 

DiianaiXo DO oRgÁHBHTo UDHICIPIL 

Jnalifiaam a aproiantam aaandaB aa ara, Q Tolloa, 
Thaophilo Braga, A. doa Santoa o Crna. 

O ar. L. CliavOB daolara am namo da bantada aoa- 
aorvadara qae alia o «ooa oollagoa da bantada daaa/- 
Jam dar ao governo aa leis annaaa, porím deiejam 
votai-a BO praao da prorog çlo,g aa porvoclora aon- 
tinaar a inaistanaia am nlo fadar o oreamaato pro- 
vinoial para a ordon do dia, oa oonaervadora- nlo 
•oBOorroiIo ia «eatSea. porqoa daaejam diaaotir da 
praferonoia á toda* aa maieriaa, aa leis annuai. 

Fiaari a raiponsabilídada da parla daqueliea qoa 
tom impedido a inalnsSo na ordem do dia do erga- 
manto provinalal, porqoe tem sido dado samara para 
a ordim do dia o projaito da instroaglo pnbliaa (oa 
tra o ragimauto a aom piajalia do arfamanto pro- 
vinalal qoe prefere a todas aa uatariaa. 

O ar. Proaidanto di algasaa ezpliaafSaa aobro a 
BEO laelnaBo do orpamonlo provinaial aa ordem do 
dia. 

O or, M. da Soaia ioatlllM a aolioaaçlo qae a mota 
Iam (ailo na ordem d> dia do prcjaito da inilraocSo 
pabliea poia qae BIO d oontra o rMlmoato oom* 
dlaao o ar L. Cbavoi, a antas aaii do aoodrdo eam 
o art. i02 do naomo rogimoato. 

Ãw a 4i«aH|a adiada ^la hora. 

ORDEUDO  DIA 20 DE   MARÇO, 

1*  rtBTR 

'i^ diioossla do parecer n. 7, aobro  apeaantadoria 
do d. Carolina da Fraitis. 

3* dita do proJBftD n. 64, do  aono piaaado,  sobre 
prufasuoroB qauoiintam maia de 20 anaga de servido 

3* diia <ia dito n.   21, aabre   estrada de  ferru da 
liri-gaoga i Hmaa. 

3' dita do dito n. ISO, aobra Miaoria^rdia do San- 
toa. 

3* dita do dito n. M, sobre bonda   para   o  mata- 
do aro, 

3*dita d) dito n.803, aobra B Companhia Itnaaa 
^* dita daa emendas ao projeoto n. 98, sobre iipo- 

Bsntadoriaa. 
2' dita doa projeetoa us. 18 a 20 sobia   eSoloa   da 

jostiça  da aapital. 
Z' ditado dito n.   160, sobre   o   professor OJU- 

luri. 
2' dita do paraoar n. 8, aobra tarritorio de MBoy. 
1* dita do projaeto   a   112,   aobro   Igteriaa para 

Brotas. 
1* .lita  do dito o. IS,   do   anno   paisado,   sobre 

oartiirlo de Campinas. 
1* dita do dito   n. 92, sobre   partidoiei do   RÍo- 

Vsrde. 
1* dita do dito n. ISS,   sobre aartorio da   prove- 

doriB 00 RIO Claro. 
1^ dita do dito n.   160,   s^bre satroda   do Itape- 

linínga. 
1* dita do dito a. 139, subra oadeia de   Bataties. 
1* dita do dito   n. 106,  sobra estrada do   Tijueo 

Preto. 
1* dita de dito n. 06, sobra loterins paia S. Frau- 

oiaeo da oapiial. 
1* dita do dito Q.   114,   sobro   propoita   de íotga 

publioa. 
1' dita dj dito n. 189, subra eaoota  no bairro do 

Belím. 
1* dita do dito a. 194,  aobre   oolonos naaionaaa. 
1' dita do dito n. tSi), aobra   a   lei provinoiat n 

44 de 3 da Abril de 189;!. 
!■ dita do dito n. 28, sabre oirtorio da Piedade. 

'  1' dita do dito n. 217, da   raatrioaU  aa   Eaaola 
líoimal. 

1* dita do dito n. 218, aobro   empregadas da ea- 
mara do Bilám do Daaoalvado. 

3* oita do dito o, T7, e emeadag, sobra bonda em 
Livrinhas. 

ContinuasaD da 2> diajassUii do   piejesto n. 223, 
del88^ 

2^ dita du dito n. 184, de   loterias ^ara  o Lyeeo 
de Artes a Offlcloa. 

4* dita daa emandas ao projaoto n. ISl. 
4> dila du additivíB ao n. 13, sobru aaoulas, sobro 

o prifaBior da E^oola do Vinagra. 
1* uigeuaafiu do projostu u. iíi, passando a villa 

da Cotia para a aapital, 
4* ditu da emenda Bd pr j^oto n. 138, lobre   em- 

prcetimo d aamara da Campinas. 
:£■ dita daa posturas n. 8. da Franoa. 
2* d.ta daa ditxa n   9 da Pautia   do Rio do Peixe. 
2' dita daa ditas n. 14, de S .nto Amato. 
2> U.tj daa ditas n. 15   de Br.gunga. 
2> dita dae ditaa n   IS, ua Jauutiaabal. 
'i^ dita das ditaa n. 22, do Eipiriio Smto do Pi- 

abal. 
2" dita daa ditas n. 25, de Santa Branaa. 
Z* uiia dou ditas a. 32, de ÕuaratÍDgaetd. 
2> dita daa ditaa a. 34,  da S>rBpaby. 
2> dita daa aitaa a. 35, de Araraqnura. 
2* dita daa diiaa n. 36, da F.zina. 
1* dita daa ditas b. 37. de Xiririqa. 
1' dita das ditaa D  38. de Lorena. 
1' dita do pioj.:elo n. 213, autoriaandD a   «amara 

de Iporanga B aomprar terreno, 

' * S*PAKTB 

(A'« t horaí da tarda ) 

2' dlssu-elo do orgamento mnniolpal, 
2' dita do dito provinoial. 

PROJEOTO N. 216 

A commiasSo de conatituição a justiça e 
ÍDatrucgSo pubüca, tendo examinado o reque- 
rimento em que d. Cuetana Bliza de Olivei- 
ra, professora publica da cadeira de primei- 
ras lettras do SBXO fttmintno-do bairro do 
kio Abaixo, muoioiplo de MoKy das Cruzea, 
pede que, não havuudo no referido lugar ea- 
cola do sexo masculino, seja a aaa coDside- 
rada mixta, é dd parncer que seja approvado 
o,mencionado requerimento, e assim ofTerece 
ã cOQsideraçlo da asseinbtéa o seguinte pro- 
jectodôleii j;  , ■^^^,^-- - 

A Aasemblôa Legislativa ProTÍBcial de S. 
Paulo, decreta: 

Art. 1° A cadeira da primeiras lettraa do 
sexo feminino do bairro do Rio-Abaixo, mu- 
nioipio de Mogy dasOmiea, fica sendo mixta. 

Art. 2' Revogadas as diap03iç3ds em con- 
trario. 

*;-■ 

Sala dasosmraiasetea, 17 de Março de 1885. 
—'Augusto  Queiroí.—Alms   dos Santos.  
Frederijo Aàranches.—Tkeophilo Braga. 

PROJEOTO N. 217 

A ooinmiasao de Juatiça, tomando em con- 
sideração o requerimento de Joeó Moreira da 
Sil»a, alumno do primeiro anno da Escola 
Normal, que pede a esta Aasembléa autorisa- 
ÇÍo para ae matricular no seguudo aono, vis- 
to faltar-lhe apenaa e examo de physioa, que 
entrataato 8e anjeita a prestar antes de ser 
examinado tias matérias do segundo anno, é 
de parecer que pddo ser dofondo o pedido, e 
por isso oífjreoe à conaideraçâo da Assam- 
bléa o seguinte projecto : 

A Aagembláa  Legislativa  Provincial 
S. Paulo decreta;  .' 

de 

Artigo UQíOO. Pica o governa antorisado 
a mandai' matricular no segundo auno da Es- 
oola Normal o aliimao Jaai Moreira da Stl- 
va, u9o podendo, porém, aer admittído DO 
eXame das matérias dessa anno, aam ae mos- 
trar approvado em plijsloa, matéria do pri- 
meiro 'inno. 

Bevogadsa as diaposicOas em contrario. 
Sala das commissSas, 18 de Marco de 

1886.—rfttíppAií-j Braga.~Alves dot Santos. 
—Ferreira Braga.—Alvarenga.      ""' 

Ante-hoatem, as Tdamanhs, o aabdeUga- 
do de policia sr. Júlio Esteves foi avis ido dê 
qne, próximo á igreja dos Campos Elyaaoa, 
aohavasecaliirloe moribundo nm Indivíduo 
de nacionalidade alleuii. 

Acompanhado do reapectivo escrivSo e de 
um guarda urbano dirigio-se aquella autort- 
dade píira O logar indicado e, ettactÍTamente, 
alli encontrou o infeliz, porem j& havia expi- 
rado, ^ 

Transportado o cadáver, em nma carroça, 
para a eataç4o da S. Ipbigeoia, foi examina- 
do pelo sr. dr. Mesquita, que vertãcoii haver 
sido a morte causada por abcndanta hemor- 
rhagia de nm ferimento na peraá esqnerda, 
ponco abaixo do jot^lho, prodaiiflo por pro- 
jeotil de arma de fogo. 

A vtctima chamava-se Wilk .Glassea, 
contando 34 annoa de idade, de estatura e 
corpo regular, trajava ruupa de  trabalho.. 

Durante algum tempo fdra empregado na 
ohapellaría do sr. Qiorrenbach e oltimamea- 
ta MbtTa*n em uma ftbriM ã««rTej«, 

Por informaçflaa rigorosas aoeroa do modo 
e razão porque so deu o faoto,  sabemos o sa- 
guinta : ,     ■       ■ 

Entre as 4 para as & da mauhS de ante- 
hoiilera, Bornnrdiiio Trindado, portuguez e 
Zelador itas obras da igreja do Coração do 
JoBiia, achando-se nos aeua aposentos vio que 
alguém proouraía forçir nma das janellas. ^ 

Levantou-ae, tomou uma espingarda de doia 
canos, que trazia sempre carrogada no quar- 
to do dormir, e, abrindo a porta, desfecliou 
o tiro á queima roupa, cahindo Wilk Clas- 
sen ferido a gritar desôsperadamente. 

Bernardino, qua ô moço ainda e robusto, 
voltou para o seu quarto, retirou quasi tudo 
o que alli ae achava, e fugio, deixando a 
porta aberta. 

U assassino que, segundo consta, occulton- 
se mesmo 00 centro da cidade, dava-se ao 
vioio da embriaguez o noase estado tornava- 
ae provocador e valente. 

Foram diatribuidaa patrulhas por diversos 
pontos da cidade, com o dm de capturarem o 
criminoso que dizem ser um homem   máo. 

Foicreada uma agencia postal na fiegue- 
zu do S.;Joaâ do Rio Prato, n'asta província. 

Faculdade do  Direito 

Resnltado doa eiamas ds anto-honlem : 
1* ANM 

Reprovados, 4, 
2°    ANKO  ' 

Ãpprovadm rísnoniMM 
Manoel Nanas 0»ntalTei P&--eirB. 

Approvadai simpUtmmtt 
Padro Aliea Corrét do Amaral. 
Brnaato Rndriga   Qonlart Paoteido. 
Henriqoa Maximiano ioalbo  Netio. 

3» ASNi) 
^p;:rct>adas i hnsmetita 

Manoel Orphelino   Toetea. 
Benjamin Quilberma da Maoedo. 

iipprevfdos  limp eiinínl* 
lote Fraoaixou da Paola Novaes, 
Aribor da Silva Aranjo. 
Brneato Ma^tmiano Pedroio. 
— Reprovado, 1. 

4°  ANNO 
Approvnd^s  písnaminlt 

Antônio Canuido Vieira. 
Approvado) simpUnHtntt 

EnésK QiliSa 
Joré R< drtgoes Mnnhol. 
— R«provsd(ia. 2, 
Taiminaram oa autos do 1" a 2' anno. 

Reanltado dos aiamae da hontam i 
3»    *NXO 

Approv doi plsnímenU 
Thaodoro Tmq^ato Pinto e Silva. 
VieantQ Augnato do Carvalho. 
— Tarmineram oa aotoa do 3' anno. 

4'   AHHO 
ApproBidos plinimanlt 

Fortonalo doa Santas M iraira. 
Fransixao de Barroa Lima Honte Rito. 
Franoiado do Paola Amaral. 

Appr: vada    ii<np'eimenlí 
AntoDÍo Paia da Barroí Sobnnbo. 

í'-i,-i 

Maroaram-se prasos : 
De quatro mezus aos juizes de direito Ân- 

gelo Pires Ramos e Virgiliojde Siqueira Car- 
dozo, removidos: o J* da comarca do Espi- 
rito Santo para a do Rio Claro, ambaa nesta 
província ; o 2° da do Rio Claro para a do 
Rio Preto, em Minas Oeraea. 

—De sete mezcs ao juiz de direito Enóas 
Josá Nogueira, removido da comarca de fia- 
mildes, no Piaub^, para a do Espiiito Santo, 
nesta província. 

TheMOurarla cie fazenda 

BB^UEHIUB.tTOS OESP.IOHADOS 

18 dé Uarço 

Do  dr.   Benadtoto   Philadelpho   Ciatro, por aao 
prreorador a dr. Carlos VilUlta.—Informo a ooata- 
doria. 

Ds Antônio Martins do Oliveira.—Digam os srs. 
OOatador s proaara'i<ir fleoal,' 

DJ d. Calimoria Froembarg, por sen proenrador o 
dr. Jofio Baptiata da Silvolia—Idem, idem. 

Dia 19 

Do dr. Joié Rolim de Oliveira Ayrai, por aaa pro- 
onriidor o dr. Franaíaao de Aaiii Peixoto Oomido. 
—D iFarido noa termos da informacSo, 

Dl Müria Pranaiaaa das Chagai Laal,—Bm viste 
dl informafüo, arahive-se, 

Da Mavaa Cario a ontroa.—Idam, id«m. 
Do padra Miguel Maraondcs do Amaral, por sen 

proanradnr o dr. Antônio D,no da Coata Baono.— 
ioforms a aontadoria. 

Da Joii Joaqnim do Rego Rangel, eomo proaara- 
dor do dasambargador Spsridijio Bloy da Barroa Pi- 
mentel,—Haja viata o ar. dr. proenrador flaanl, 

Da Holwarthj & EIlíB, por sen protnrador o dr, 
Pranaiaoo da Paola Rabello a Silva.—Digam os ira. 
ooDladsr e dr. protorador flacai. 

Ue Manoel Pedro da Cunha.—Como pede. 
Do dr. Joei^oim (loedea Alootorado—Informo a 

ooutadorie. 

Por offender pbyaicameate a Francisco De- 
li, o italiano Braz Milano foi recolhido k es- 
tação central de urbanos. 

Procsdan-ae,ante-bontam, am Campinas, ao exa- 
me do oadaver encontiadu nas mattsi da faiendn 
da Atibsia, proprieJade do sr. Jueqcim Caleatino 
Abrao So»rea, aervindo da peritas os sr*. drs. Bran- 
lio ÚDinere RayliieL Bailes. 

<Daaae (iiniB, dii ama falha, nlo io podo Infe- 
rir qoo lanha hirida violonoia. nSo ai porano aiii- 
tem apanas osso* aom algnna fragmantoa de oarno. 
oomo ttmbam nlo ao eocintron Ir°otura algnme. 
_ Foram inqoorjaaa trcs taitemanb.a! nm* jura- 
mentidi adoiia intõrmantea, que nada oselaioõõ^ 
ram aosraa d>   identidade do eadarsr. 

A aatorldads prosafno no iiiqnsiito,» 

Svangelista Bandeira de Mello por ebrjp e 
desordeiro, foi recolhido 4 estaçSo odntral 
de vrbanos. 

lilapenaa do   «•xame de direito 
ecoiesl M a tico 

O miniitsrio do impoflò dirifio, a 11 do oorm- 
ta mei, o saRninte aviso ao diroalor da fionldado do 
direito do R<eifi : oA vista do art 9' dos aatatntea 
dao^ftiCaldado' do direito mandados observar paio 
doorato n, 9,360 de IT da Janoiio oltimo, o qnal 
diapSíqne p>ra a o-lUçIo doa gríoe nlo so oí'»e 
doa ao.tnjliooa o aiame di direito oocloaiaatioe, 
oonanlta *. o. am offlcio da SS do mei flndo : 

< 1' Se baita uma aimplsi dealaraglo do otemi- 
naodo.di aar aaiihjlioii, faíta na ruoerimeata 
para ioiaripflo de aiame daa matérias da adrioeom- 
prsheosiTa do direito aaalaiiagtioo. on i necsassrlo 
que o prove por qnalqner modo, índisando n solta on 
roligilo diversa s qun parteaso 

< 3* 8o, na aaao da ser monor o eiaminondo o 
auflaiOBte orna aimple* deatara^lo, daieri oata aer 
aaaita indapeodaotwienta daantoriaagtn da aanpai 
on tator, parmittlnlo-lho dtolarar-ie acathelioo. 

< Em ajln«lo daaiaro a v. o., soBflrmendo o mau 
telafirAmma doala data; 

c 1* Qoa nti baatí que o alumno daolaie aer eoa- 
thollca para Boir diapeoiado do oiame direito oo- 
Oloalaatloo ; é preciso qao apresento doonmante qne 
faça prova, a jniso da aol|iregi(lo, 

<2*Qaa, so o alomno for mansr, a deelaraclo 
deio-aor fe t» o a prera oihibida oom sntorlsaele 
de asn pai on íntor > .- 

Foi encontrada aberu, is 10 1/2 da noite 
aota-bontem, a porta da clwpellaria Bier- 
renback, á rua de S. Btmto, tendo-se dado 
esse faeto por esquecimento, nada foltftndo 
Bft OlMt. 

Vlctlma» da Andaluzln 

Raeebemoa da oxma. ara. d. Mirla da Olfria Q. 
Parairs Liita, Mmas. l,  Caboa O Lovj, are. f.fl,- 
Bittancoiiil, Alberto & C. o A. Ramas o df ,«■ 
anoaymo, divarioa objeetoa para o baiar de proadaa 
em bansfleio daa vialimao da Andaloaia. 

Como ao vâ nlo foi dabaldo o appelle dirigido i 
ganaroaidade do noaso pnblíee, de qaam oo)!!!» 
niamoa a eapaiara aua valiosa aoadjnveflo ftn 
qoe a oommiatlo da imprsnía poiia dosompOBbar^ 
se, somo dasejs, da miiaio gno pretendo roailiar. 

A' estaçSo do Braz foi recolhido FranoiMO- 
Alvas de Siqueira Ramos, por andar «rmãdp 
de nma'garrucha de 2 canoa. 

Requerimentos deapaobadof      ~ 
pela prealdenolm       '    '    ^ 

13 de Março 

Ds Joio de Brotes, preso, pedindo a tdpja do fro- 
oeaio.—Ao dr. jnli da direito di eomarea para al- 
tsnder. 

Da JoBÍ Antônio do Almeide, prapn polldal, p». 
dindo a ena baixa por oonolnslo do tes^po.—Oeaa 
reqoer. 

Ds Antônio Coelho da Costa, 2,* dwpaoko—U. 
deferido, 

OoJoaqnim AnaaiasioMonte Bailai 2.* doopHhav 
—Como podo 

De Joaquim aoBpalvei Forrolra SobriakOi'UiM^     " 
—Indetorido. ' '      '''■ 

Da Heitor a. ds M. Laoorda Idem,ldea.'     " '''' 
De Franaiaoo Falippe d* Toledo.—Idem,   IdoM. 
De Silverio Firmino Marqnesi podiado mela «lia 

te diaa de lieenga em prorogiglo da am fia sa 
aeha.^Como pado. 

De Paulina Maiiaao Ueadea de Moraes, foMada 
Igaal pedido.—CoBsodo, ne« tirmos do art. 7S da 
rognlamonto. 

Do Joaqoim Pereira de Barrei, t.* dtapaoào.—M- 
ferido. 

De Joaqnim FraDciaoo da Sllra, padlodo para HT 
admittida nu seminário a ana fllha.—Infsrmo a dlt> 
reoioia, 

Oe Joio Antônio da Aiila, prsfa politlal, padltif 
por ««rtidio a data du aen primeiro OBgaJamoale'.^ 
Á.0 oommandante do oorpo para attonder. 

Da Lnii P, M. Qabrial Jonior, pedindo a eatraga 
de aena doaomentos, — Botregno-ia. ' *■ 

De Paaoboal Biaebini, pedindo pagamoate do ala*        ~  '  ' 
gDsis, «odoartoa qne fai no odiflelo da Immfgra^. 
—Informe u inapeetac da immlgnflo, 

Da Manoel Ttioadore de Agnler Jaalor, profésBor 
do Uoinaaiú, pedindo permiaslo para ttiar o Jnator' 
do aen nome—Informe o inspiolor geral da iU-' 
troajlo pabiiaa. 

De Fortnnato Qonlart, ex-profoiior deSaatá ItÍM   ' 
do PaasB   Qaatro, qoe tendo req vido laá ao^itk- '  ' 
gío para ■ «adeira da filia do Aptahjr, • alo IWU 
sido deapasbada ■ aua petiflo, poda sor iaoóiiptt W* 
aonsntao daa oadaiias taeaa.—laíormo  UB arMêã 
«ia o inspaaior gorai dalnstrntgls publlta, 

Do maimo, pedindo a ana nomeigio para reger a' 
aadeira  do Apiaby,  independente do ioae«r«»;~B, '■ ' 
Id°m, idem. ■-.;■'. 

Da  Fianoisao  Manoel  Panliao,   podiádli a ii^ ' -' 
Iraoafeionaia para o aorpo polioiel.—lohmli  fit,' 
abole do poliaia. 

Da Pedro Csleetino Foraandos, praga Ie«al'do Ta- 
tnb]r,raalamando<onira o  deaooota qne foi de an 
aoldo, o «ommandanto da   polieia  looal, fora nagd*   ' 
monto de dividas   parlianlaroa sim  ^BaÓÉtijmont*'''' 
aoB, reiebendo om roumpenia naagainfado'*!* ' 
nho branio.^dom. 

De O.ympio Joai do Ollreira,  prafi leeal di Bo- ' > 
oaiaa, pedindo deapaebo no  lea rooDenmeau,^'' 
Idsm ^^^ ■■ 

De Migoel Freaeiiio do Coito, podiado oatHM ^ 
ds aaos doan m entoa .—Entrego o-M. ^ - 

Ds   doraoo   Leio Beltort  Sabias, podiado dlo-i."^*      -^ 
poosa do siame da pbysioa para mitriialar-io u'        ^"^ 
Eaooia Mor mal.-Informe o airsitar. 

De Fransisso Antoaio da Lai, promotor da •á/^' 
maroa do S. CsiUi do Plnbal,   pedindo am mas tt^^'- .-.■ "^   ' 
lieenga para tratar da nogoiios de  ua Ikmilia.^^   ■ '  % 
Como pede. 

DeOlympia Lerpeldioa Hogoeira, pedindo Ml».'^■'IÍ'^'.   ■ 
vagio de moita.-luíoime a thoaonraria *'á8(^ ■    - 

Da Lnii Antônio de Sonsa Barrei, oeno proiora^ '?™«^ "^ 
dor da vahoa IOUB««, padmdo  o  HxiUo q» a Ui ^ ' ' ' 
■ouaede.—lofirmo o tbisonro. '   "^ «M---,  '^ 

Da PranolMo a»ngalvos de Limoi o OBITM, Idoa. '- '^' *-^ ' 

DaJollD Nnnas Ramalhe, pedindo qoe s^a aÍIÚ - 
aionado na oontegem do tempo da ana apueatado-k-"' 
ria, o tampo qne goioa de lieenga.—Idem. .?'' ■"■.%■ .* 

De Manonto Oiasomo, eolono italiano, pediádò »   "'* "^ 
SDxilio qoo a tei sonaedo.—Idem. - 

Da oommiaelo daa obras da aadSa   da Fraaaá^'Bflv'''' 
dinda a entrega da quantia do 2i500$, velada uar-'' 
yamento. —Idom. " '■'< r, 

De üonorato Alves Pereira, prsga ls4a| dá villa '' 
do Craieiro, podiodo maiiSQ dias da liSinga.—Cena > 'i&- 

De Manoel Viz, podiado   entrega   d| MB d*e«B- 
menlo. —Idem. '   :■ 

Do Anlooio da Silva Jardim, 2° deipuho.—Cebo      !* 

Oo Antônio Qoocalvei de Freitas,  idim.-^Hda. 
ferido. 

Ds Joaquim Ignaiie do Oliveira, prefisier aé eU 
dado de Campinaa, pedindo om moi doliiebea — 
C&Uü ioquer. ■ • 

De Tbomsz Henrique de Almeida, prebiaaru 
lidado do S. Rgqoa, laiendo igaal pedido.—IÃM"       ' 

Oo Maria de Meira Ruoha, 2* deioaalu ^»ai>^ 
reqoer. ■   '-^^ínrfi?.-,^'-;'A 

•■ >"i'-i'-;-<» íoiitiovii! rí',t'i'". 

Da estaçSo de Santa Iphigenla fbi tíiiàtí^-    ' 
rido para o calabonço da penitenciaria,  o     -     * 
pardo Viotonno,  esoravo de Ootaviano Pòm-       f * * 

"'■     . _a:-....i<;:í 
Na Consolação, foi preso João Manool di      ~   ' 

Ornz, por haver sido encontrado ooeulto' ew 
um quintal da roa Ypiranga. * 'ÍJ^ 

Na quantia de 30$Ü00 foi multado Pedro 
Baeno, negouiauttj estabelecido no Brai -mtr 
iafraosao do art. 188 das posturas muniôí- 
paes. 

Expedição atravém das prõvraclaa 
de Mato Grosmo e ft*ar& - 

Ba" »: (Mi^tor^ií"""' ^' '^ ^^"^^ " 
iOoBjrta.çoi qne oa aouoi dieUaitoiamlg„ j-í 

Maiialno XVa • «"ooto de Ulla Pr.K iSII 
em monto apriHntar d Sooiodade da Oasg«r,5ri "JI 
Brasil nm p"j«to lobre oeia oipidl^niu .í! 
gondo a opiBiio doa meimoa, lerd nmiXV!! 
para o íntnro proreiao o dooin»IvImentod»LiliI 
lai proTinolas, qoo mnito aa roamtwa ^ ?ortadí 
eonhaeimento topograpbioo aoatnl -   * 

«Protoadem aüoi Hbir do Oanbd. anMMaá^ A 
oprdilboira dlrrit. on eiqeord. AS^ÍTKM^ 
^ Í'««!  "«rgeaBdo o rio Xlagú on •OHMLS- 
rio Tapajii, em demanda do oeeaBo Atlaabli^^", 

cOoBtam termina-la. MoopowMa priim^ilA- em Qai do anão do iSM.      ^^    F"«»ip»-iB Ji]- 
tDjvemes Umhrar qoo ai esplaraeUe nata m^' « 

neste pais t«m sido pela moior ««toMla. ií2?.,- " 
Irangtiros, qoande om nosso seio tnoa msd^^I.. = 
linetoa  o habilitadoapara.realiSiodWSl 
blomai, que alo do tanto  aloanoe ÕM7O adSãffá      ' 
Inatmativos  para  aeoi  lllboi,   os OBIOI WMW2 
promptoa a toda hora o deeldldoo nani twaavTluiA  . 
dada iitea oommittimenioi.»      '^^      v" *!"**„"   , 

•^a7 

Pelo jnry de TaiOiatô foi julgado o uroim- ''^ 
soem que ô réo Manoel, esaraiodo íTSIÍVT 
Alves Borges, _T7 

_? oi**- í?' ««ndflninado so gràn médio 4o   '■■ 
art. g0.idocod. orim., eoommntada  a paú 
em 30 a«oitea e a traaer fano ao poMM»:' ■' 
pele espaço de am mez. r—■vtF' 
        ^ ^':    .1. -..■ . 

Conmnniaam-Boa : . ^   ^g    ^   , 
«Ranniram-aa ante-boalaaiiá mate fejliai 

B. 27. 00 oatodaniei do praparitarlu —-   -'~rrJ* 
donoi. do ir. L... de Fffl';'^::^^.'. £-; 

TÍtH^ 
«ÕrCna o** ira. L«IB de Pf«Uu. LBIO- «..Miliir 

Cardoeodo Hello, MoH^I^dirttiril SSSS,^ 
Aflbaao MarqeoB, Oooar Bert^ &(» I^M^MISL 
*• éiiM(4hVii|» iPnM ílital!; ^^^ •"•!*, 

1 
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Multa 

P«L»flMkt Au««do/D) ioiBoiU k ualu de ril» 
10(000 1 C»rloi Ulora, por ler Inírlngldo o atl, 
219 JM pnitara), indiiada «n mriljD floni ma 
«■ircga Mm ■fsrlglõ. ''- 

Pagou imlgkválmuuls 
»•*< 

% 

^, 

Foi ooademnado a oito anãos da prisSo com 
trabalho, palojurj do. Casa Braaoa, o róo 
JoEo Baptista de Oliveira, que teaton aesaa- 
lioar F. Bre;a, residente em Santa Orasi das 
Palmei^Vr 

Por orime dé ferimeatos leves foi oondem- 
asdo a on mei de priaSo simplea, pelo jury 
de Santõi, o rèoRaymQDdo Martins de Souza. 

"■  Cnlxa   Hconomlca a Monte de 
•^                                   Soccorro 

0 UBTlrnsato da hoatm foi o «agnlatai 
cirtí uaonoNtoi 

't        31 «tradu da da»a*ttap  .       .   .   l:34Q|0OO 
«         10 ntiiMÜaa 4» áítot   .       V             617(320 

iioirtM Dl aoaoDaKo 
4 rauaUí dapaahorat .   .   .   .   ,      lãeiOOO 
t «npraitimva aobra penhoraa .   . B5(000 

H                •'  ■"' '' ■' 
..'t;^   aaiiui08'| .    J-RBÇOB UHIDADÍE8 

Oa(4   .   ,       .   . t * Mda   arroba 
. .         ToQVUho ..   . 7*600 7(800 16 kiloi 

8(000 10(000 > 60 litrai 
BaUtinha  .   .   . IIHOO 3(Z0U 
Batbtw^Ma:   . 1 2(500 

.í     S»W1D;.:: 
S4&50 
4(000 

3(200 
4*800 

'-,        Paille.   .   .   .   . 3(B0O 6(000 

,v   5sls;:^^:^r: slioo 4800 
«■:'t      PoUllha.   .   .   . 8.0JO « 

OallinUi   . '. ^ 

í » ■■■•   ■ 

'»■ 
"|-.  ■ 

(SOO (TiO Bn« 
L«l«i% . j,   .   ,, 1 i Bn 
OTO«  ■  .   .   ,   . (600 jO40 dniia 
QaaijH  .... 1(000 1(280 nm 

\  '     Randa—48(104 
i. rulo. 19 4ii Mart*da 1885 

Chegad o« tt 1 B. Pau Io 

da a niRnaharsni o Isr dometliao, tniido a otmara da 
ir pggiQdo QI gaitai qas aJEi o incir doa humana la- 
bor ioiu a honaitoi. 

Por «Dtro lido >a »»\l qn^rendo aiiUbslsaar o tyt- 
lem» ia.s auralalsg—par íorarmiitaaB vaibaea—alo 
admittiduB pala aoi«t OídgnajBui mas como para 
e*la oiiD liB roaurio, Inmbamo juii dAdireila irá 
■DQulUado aH (]D0 Hpparaaaram. 

^alo tbspeiUval ir. dr. jaiz mnniaipali por aoto 
de 9 do «oriants, foi inapaaia da auai iDDafSai («t- 
ioformalB ocBBsieniiiB) ;pDr 45 disa, o 3.* labelLiIo 
deals tarmo, alfarea Piaotisio dt Ollvaira Gampoi. 

DeiiiQdo da apieiiar aa rstSsii <]aa roollvuram o 
"olíi Rgaardimia oi doiDmenlos qtia WSa Aa <ar 
■praBanladoi e a diaaniRla, qua maia larda, daiari 
■er travada no aenado brsxilairo, TIIID qna taai ao- 
tos DKO psdam piiisr am família, azigam proTiden- 
QÍBB, aaju quam lõr a aulpido 

Apanti lembiamia, qua a Tiotima de hoja pú]a 
tar o algoi da amasbl; oi tampai madam-aa. aoa- 
oedem-ie ai aitoaçOai; apói DS diaa íalUaa e de 
Dffla loDoa alegria, tem tremandaa tampeatadea,dÍR* 
Biiagoa e obtioa da amirgorii 

Talcoi qua a aDspaaetu do 2° labelUío, traga al- 
gaia bam para eit» aomaraa, aonde aa correagSa* 
datermiDidaa por lei, «ahltam am deiaio, soada 
aoentüciLam^iç empregos por amor do ouro. 

QuaDtii reitituiçSaa de cugtai indeiidai f 
Qaanloi abaaoa qae dsTariam aei ajrrigldoa por 

■abioa piovlmautoi f 
Quem eiaieia eatai liuhia nKo 4 (aballila ; OATA 

oa gampoi patrlui para ganhar o pftj quolidiaDo ; 
mas, na impcení» qaa é a Iribana da povo piuSigl- 
ri oa ailoB da iajuillça a denoDoiara oi laaindaloB 
ds quem qDat que iBJa. 

Aoaiiu 01 Ceiarea, raatabíleça-ea a Igualdade 
peranie a lai: abajxu a (obiervienela e a aaola- 
glD, reatab alaga-as a indepeadeneia e a nobreii de 
aaractar. 

Harío, 10 de 1885. 

■*í 1 

Aifcrthil» ka^Madói w» Hotel da FMiiga, thega- 
da« keDtMB, 01 ara,: 

CapiUaJaimlB fiiomat d« OliTairs Tito. 
Fraoelaio Thaai ria Ai^U Paufi. 
Jeignltt Oit,ito da Almeida Sobrinho. 
Joit dé AlWaida Pradb. '    "''' 
Jolif«ratra'da'8ilnCampei.    ..-.' ":-,i><i"' ■■■'■ 
AmtH^a d»OUrelNt Oanario.        . c v;. JJÍ. 
'«WÍW M.P",tei. - 1    . 
Aü^lAügUls da Almeida Cardi».., 
TlievpUIa d* Oltvflira Oaotargo. 
Oa^tla Jalo. Qoefalvaa Pimanta. í   v   .. 
Att^iliia CorW de Almeida Bieadji.    .        , 

Reeebimai õ .primeiro nomarD. anno 1°, do Pu- 
UioaíÃr mvanò, ergam doi intereaies de povo, qae 
aaaba de aaaetir a ana pablieagto na «apitai da 
Ooyai. .-,.;„,.; . .     

"Obltuario 

, ei itgaiB- 

■^'■■ 

f-'*- 

Bapnltabd^h.imeH^t«i^ masieipal 
tu aada****!' :l-   ■■-■',- 

Dia 16t     - 
Dj6Wlri*.AJwie, «iatOi ídllMide no boipital da 

eiridade i dierrkta. <Atliitadb do dr. 0. de Cam- 
pei).: ' 

AnleKto Bonetti, K  anaoi, laltetra, italiano, 
íallifide' BO hupital da aaridada ( albDmiBnria. 
(Alteiiailú do dr': Q. Ellit). 

Dia 17 > 
Dyosliia Albina. 14 mtiea, fllba de Maria Al- 

bertiu, neredera i ma Floranaii da Abieo, Ira- 
goaiiadeSanla Bpbigenia ; diairhéa. (Atteitado 
da dr. F. d'Agoatino). 

Uariá Franaiiia da Sil*a CapSo, 27 annoi, «ala» 
da, moradora na eilaclo da Agaa-Branaa, fragnaiii 
da Ceqwlapio { tnbeieelaa palmenaraa. (Atleitado 
de dr. C. do Campoa). 

Uaria Eugania FlS aa, 63 ancoa, «aaaila,  natoral 
de raratTi moradora  na Coriaolatlo i  febre potni- 
«iel». (Attiitado do dr. MatliiaB Lai). 

Dia 18 t 
Lorenu Ueveniio, 40 annoa, italiano, alienado, 

hileaido no hoipiilo ; hemetrliagia eeiebral. (A.t- 
tailado dl dr  liaiqoifa). 

OailkermeCleuirv 30 innoi, allomSo, fallaaido 
BOI Cinpee-Elriio*, fiegaeaia de Santa Bphige- 
Bia ; hamorrbigia por larlcoenlo de arma da fogo. 
(Ãttiltado do dr. Usiquit^, madiia da potioia), 

Praniiaia, 8 diii, fliba de Maria Faliiarda da 
Cinaaifto, moradora na Balta.Cintra, fregaeii» da 
Oeniolaflo ; tatane doi leaim-naaiidij*. (AUeitado 
do dr. Meiqnil*. inadiei) da pulioia), 

Jati Sani, 63 annoi, allemlD; aaeado, (atleeldn 
no boipital daaaiidade) oremia. (Atleatado do 
dr, C. de Campoi). . .      ,   ,   . 

Um leto, da leio maiaatino, Slbo de Antônio 
Beoediilo Braoio, morador i ma do Riaataaelo, 
íregoeiia da íj*; in»iebilidado. ÍAtteaUiio do dr. 
JleiqoUa, madiao da polieii).    „,,      ,    . , 

Um fato, do MIO maaidllao, dibo de Armando 
BodrigBH TaTsrea, morador i roa do Conde d'Ea, 
fréJiafMa da Si i naialdo morto. (Attailado do dr. 
Ueiqnita, madioo da polioia. 

Bnedtate, 80 maiai, ftlbo da Antônio ElUa, mo- 
nder naa PBÍmal'Bi, íragoiiia d» ConioluSo ( diar- 
rhéar (Atteitada de dr. Meiqnitat madioo da (o- 
liaia). 

:% 
TELEGRAMMAS 

Pariz, li* de Marco   '', 

O almirante Conrbat começou oom a es- 
Jnidra Mb Mas ordens a bloqueio do golpho 

B Pot-ohe-U.. 

~ Loiidre»rt»'do""»"^*»     ^^~ 

O WiHipfl de Oallaf, aeompaahada do •en 
&Ih« Wlnogeiilto, o prinoipe Alberto, e do 
Doai» >!ÍlB'Edimborgí>» deve partir amanbt 
uri * Ãl^iKoo'*'' ^""^ do íacer ama visita 
•D Mperador aoilberme. _ 

-a aio*;. i .ã^- - ..C^fftfK*» Savat.) _. 

Priit iTrfWin ds hontem ;, ■ -.-i .       í 
FftlteoM aote-liontem o dr.  Antônio Epa- 

nlnãSarde   MeUo. deputado   eleito  pela 
-TjTJi^''* da Peraambuco.    i-^rií-fiiiítT^íi; s. 

- Par déoreto de 14 do corrente foi nomeado 
'ô laWdi direito Joaé Osrdoao da Cunha para 
-diwgodechefede policia ^ província do 
Bn^to Santo, ficando sem effeito sua ante- 
SKmeiçtoparaade  Mattô GrosM. 

'" AA»-» graTemeate enfermo em Pariz o 
B. Blffftf de Theresopolis. 

Wm UVRB 
;  Bragança 

Centro Typographico 
Tendo aido em sessSo de hontem apresen- 

tado a este Centro um offlcio dirigido à com- 

missão de typographos pelo ar. T. Tomassi- 

nl, no qual eate cidadio declara nSo ter tidu 

intengão de offeuder a classe typographica, 

resolveu-se dar por terminado o conflicto que 

ae levantou ; e mais que o grupo que promo- 

veu a festa de domingo, 15, rometta ao vice- 

cônsul lieapautiol, em Santos, o que angariou 

no jardim e ttieatro. 

Uutrosim, oontinuam as oommissSoa no- 

meadas em cada oíãaina a angariar donati- 

vos, porém estea serão para a viuva e flinos 

de Jorge Beliu, di^ttiucto artista typographo, 

fallectdo   em Santos, em   extrema pobreza 

S. Paulo, 10 de Março de 1885. 

O 1* secretario, J. RAIMONDODE OLIYKIRà. 

■     ' Uestauraeão 
o abaixo ausiguado, aiioata sobre jura- 

mento, quu, acliaudo-se carregado de tudo 
quanto e ajrpliilia, e com o corpu coberto du 
ctiagas du todos ua tumantios, jà parecendo 
sua um morpbutioo, viütuque de«dea cara 
até os pãa eaiava tudo lavrado; neste eatado 
fui despouido do serviço da fuseuda do ar. 
Joaquim KabíauO da Uunha. 

bttsauimado da vida apresentei-me ao 
pliormaueutioo Luiz Carlos de Arruda Men- 
des, que applicou-me o Litiõr Antipsorico de 
MttuOcs, e us i^óa Uupuraiivos dti uua iuven- 
çao. Hemedios abouçuaiius que j& üzeram-m» 
Vültarparao siirviço da taieuda, restaudú- 
mt) agradecer a llgua a uo sr. Luiz IJarloa, 
dtíacüDurta 'daattss remédios auponorca a tan- 
tos gabudua, que u^o puduram curar-me. 

S. Uarios 00 Piulial, 3U de Junho de 1084. 
3 5 JOSé ANTôNIO bAHBOBO. 

Uatiba 
Oi íasandelroB de Itatiba nlo aa dotiim lavar 

mau palaa oantigaB do daítnieresíida de JoDdiaby,Já 
varlüdram uiua sOjDumu.do qDa«i o^m léia em nr.- 
rubd da aaáf, maud&Lidj-u pi>r CiimpD-Lkmpu. De.- 
•ongaua-aa qoe e lualnar, ai a eoaia naa lha run- 
lia mala ptru fuatajar o daus baculia oom tunlo 
aidur, vnlie para bribuigo a vâ da nuvo agr ikadio 
da aigum bardo. 
Q_4 Muitos faiendeiros, 

 .—.iimii^— 

Licor Tibaina ou Saisa parrilha 
de Granado 

Exceliente e prodigioso medicamento, re" 
uommendado por distinctos e abaliaados fa' 
cultativos para combater com eQ<jr,jla os 
dartlii-08, rlmuiuatiduiuis, em- 
plngenH, «aruaB, eaoropiiula», 
erysipelaiii boubâ<;8 o munas uutraa 
oecasioiiadaa pela layplillia. 

Este L.tooi* que muita aceitação tem tido 
reoommenda-ae pela acçElo curativa e 
como perfeito puriUoador du sangue o 
restuuraclur da ^uíüáa. 

Granado iScO.—rua 1" dé Março n. l2— 
Rio de Janeiro—Lebre Irmío & Sampaio e 
suas casas filiaea. (ü' o O")        3   3 

Fdde fazer o uao que quizer   desta minha 
carta, porque dosejo que todos aproveitem. 

Sou seu amigo a croado, 
FBDRO FEERBIRA HA ROCHA. 

S. Carlos do Pinhal, 29 de Maio de 1»83. 
Depositários era S. Paulo, Lebre Irmão & 

Sampaio. 6—5 

SOB 
OORRXK? PAÜLOTAMO—20 da Março "de J886 

EÜITAES 

Armazém de Madeiras 

Alfredo Augusto de Azevedo, fiscal da câ- 
mara municipal, naa freguesias de Santa 
Iphigenia e Consolação faí saber que acham- 
le em deposito, um cavallo, vermelho, 
ferrado dos pés, oom marca À, e um bur- 
ro, palio cie rato, desforrado, marca 3, 
aprehendidoa por infraoçSo do art. 73 do cod. 
de post. de ül de Haio de 1876. 

E, convido a quem com diruito sobre oa 
mosmoa se julgar de oa vir reclamar em de- 
posito, pagando raultaa e dospezas sendo que 
esgotado o praso da lei (3 dias) serSo oa lãtos 
'luimaes levados em haata publica para de 
seu produuto pagar-ae multaa e deipesaa, re- 
colhendo-so o reatante ao cofre para que aeu 
dono o reclame. A praça teri lugar no dia 
23, segunda-feira, as 11 horas do dia, kt 
porlaa do Paço Municipal eserSo entregues 
ditoa aniraaes á maior lance. 
 Alfredo Augusto de Azevedo. 

O procurador da câmara abaixo assignãdo 
convida os proprietários do onaas das divtirsas 
ruas calçadas a paratlelepipedos, o alyooaria, 
a virum pagar nesta procuradoria oa impostos 
sobre taea calçadas, atè o Üm do presente 
raez, sob pena de réia 20$00Ü do multa, co- 
mo determina a lei dü 13 de Maio de 1«78. 

Procuradoria da Gamara Municipal de S. 
Paulo, 10 de Março de 1885 

O prccurador, 
João Antônio Baplisla Rodrigues. 

(Alt) 5-4 

materlaea para oonatrueçfio 
José Bernardino Quoiroz participa aoa seus 

amigos e freguezes que abno nm noto arma- 
zém do madeiras e raateriaea para construc- 
çSo á rua do Braz n. 12, onde o respeitável 
publico encontrará um completo sortimento 
de nadeiras nactonaes e estrangeiras, como 
aejam : pinhos, soalhus bruto e apparelfaado, 
Turroa, idom. idcm, vlg;otdea> vigo- 
tBB. cuIbroBf cal* telbaSs ripas, 
clmalbai» e molduras, assim como 
fabnoa todaa qualidade de esquadria por 
preço asm competência. 
ü-5     ^RÜA DO BRAZ N. 12  

Kmprestimo de dinheiro 
L. N. Caldeira 

Empresta dinheiro aobre penhorea de ouro, 
prata, brilhantes e pedraa prucioaas. 0 seu 
eaoriptorio está aberto desoo aa 10 horas da 
maubs até 8 hoias da noite, á rua de S. José 
n. 19. (30—9 

üIíüíí: i^ 
■■**. t 

Embriaguez 

Preparado de Granado & C. 
PouerOBO e reooutittcido mudicameatu para 

oombatér o aaqueroao vioio da embr.a- 
giiez, que arrasta aqa. infelizes a oonsu- 
juancias funestissimas e-áesagradaveia, res- 
tituindo>os & consideração da sociedade. 

lUodo iie iiaar-ae um calix peta.ma- 
nhS em leium. 

Granado &0., rua 1* de Março u. 12, 
Rio de Janeiro—Ltíb™ Irmão & Sampaio e 
auaa caaaa tiliaea. (aab. 4'/ 4 
..j, iillWllii 

Triumpho na medicina 
Illm. ar. Luiz Oarloa de Arruda Mendes.— 

Sou homem do edade, e ha 17 a 18 annoa que 
vivia para dar incommodoa à minha família. 
Nao houve remédio receitado que nSo tomas- 
se. Ji a vida me era incommoda. Tinha dores 
de todas as qualidades, fastio éo aburrucer- 
me de tudo, meus ouvidos roncavam dia e 
noite, atordoaçSes que me pareciam que tudo 
virava em roda de mim, e ultimamanie fiquei 
deacadeirado e entregue ; qoajfdo soube dos 
sens Pôs Anti-Hemorrhoi4ãrios, fiz mo del- 
Jes. E' cheio de vida e de prazer que lhe es- 
crevo esta, dizendo-lhe que ando bom. Nada 
m&is me incommoda depois que comecei "í fa- 
ter nso deste remédio sem egaal. 

Já tenho eoalado ao» meus amigos, o sò de- 
sejo que Deui lhe dA muitos annos de vida e 
felicidadof, am   recompensa  doa   benefloios 

wüdads. 

0 Visconde de Maraenjii, o coronel Antô- 
nio Euéaa (justavo G^klváo, o dr. Manoel do 
Nascimtinto da Fonseca Gatvão (ausente) d. 
Maria da Gloria do VascunaoUos Galvâo e 
Silva, Manoel Joaquim da Gosta e Silva, suas 
filhas. Bento Galvao da Gesta e Sitva, Enáas 
Galvâo, dr. Pamphilo Manoel Freire de 
Carvalho, dr. Josó Joaquim Ferreira da Coa- 
ta Braga Júnior, dr. Tristilo Feroira da 
Fonseca, do intimo d'alm8 agradecem ás pes- 
soas, que acompanharam k ultima morada oa 
resfM mortaea da sua aeupre ctiorada mãe, 
sugra e avó d. Marianna Clemeatina de Vaa- 
ooücellos Galvâo, e de novo convidam aeus 
amigos a assistirem a missa do 7° dia quu 
celebrar-ae-ha no dia 20 do corrente, às 8 
horas da mauhã na igreja de  S.   Franoisoo. 

Deade já se confessam gratos por mais es- 
te acto de caridade. 2—2 

Banco de Credito Real de 
S. Paulo 

Convocaçüo  da Asaembléa 
Geral de Acoloniataa 

Convido 03 acoioniatas deste Banco a reu- 
nirem-se no edificio do mesmo, nesta cidade, 
no dia 20 do Março corrente, ao meio dia, 
em sessão de aasembióa geral ordinária, afim 
de lhe ser presente o relatório do anno findo, 
o parecer doa flscaes, e deliberação na con- 
formidade do art. 73 do decreto u. 8,821 de 
HO d^ Dezembro de 1882 o 95 dos estatutos 
do Biuco, procedendo-se na mesma occaaiSo 
á eleição do conselho Sscal. 

S. Paulo, -i de Março de 1885. 
F. A. Dutra Rodrigues. 

Presidente do Banuo. 
(até 20) 

./* 

Domingos Marques ^^ Silva Ayroza, seus 
filhos, gunro, cunhados e irmãos convidam 
aos aeua amigos e parentes para a missa do 
trigesimodiaque, em auffrujíio da alma de 
sua finada esposa, mãe, scgra, irmã e cunha- 
da lUarla Adelaide Pereira Ay- 
rov.a mandam culebiar no dia 20 do cor- 
rente, as 8 1/2 da manha, na igreja da Sé 
Por mala esse aoto do ruligiao o cariaadu 
desde já so confessam gratos. 4—3 

Guardas-chuva 
de seda para e cosida, preta e de cores, ca- 
bos dojunco, castío do pnita e oun», lendo 
cada comprador o SúU monogramma gravado 
no mesmo castSo, por 

Companhia S^ogpna 
De ordem da directoria, são convidadoa to- 

dos 03 srs. accionistas desta companhia á 
ri-unirem-se em assemblôa geral ordinaria,no 
dia 6 de Abril próximo, ao meio-dia, no res- 
pestivo escriptorio. 

A reunião tem por flm a apresentação do 
relatório, approvação das contas do semestre 
findo em 31 de Dezembro ultimo e referentes 
as linhas do Tronco, Ribeirão Preto, Penha 
e prolongamento ao Rio Grande, e parecer do 
conselho iiscal. 

Nesta reunião será discutida e votada uma 
proposta da directoria, constante do parecer 
do conselho fiscal, para a amortisação total 
do empréstimo feito para a linha do Ribeirão 
Preto. 

Ksoriptorio central da Companhia Mogya- 
na em Campinas, 4 de Março de 18^5. 

O secretario, 
10—9. Corrêa Diat. 

Da mais acreditada fabrica dos 
Esta tios-Un idos 

»E:IVOUIIWA.DOS 

adaptadoa especialmente ás   necessidades do 
paiz Cl ao consumo de lenha. 

Já se acham em nao em centenares de M-' 
iiaa de família nesta província, e pelo sen 
exceliente trabalho, seu admirável aaseio e 
aua grande economia, tem dado provaa da se- 
rem os maia perfeitos fogSes que se pôde ob- 
ter. 

Deposito em casa dos srs.: 

Colimirlo, Albtrto & Oompa 
31 — Rua   do Comineroio — »1 

Agentes para a provineia de S. Paulo : 
F". XJP^TTO^  eSc G. 
^^ -glJg!ll.gabbs.J 

Clinica de moléstia de^íhõs 
o dr. Neator de Carvalho, residente nt 

Corte, chefe de clinica do dr. Monra Bruil 
durante 5 annoa, attunde a chamados para 
qualquer ponto da proviooia de S. Paulo.' 
Honorários razoáveis. Os chamados podem 
ser dirigidos por intermédio de qualquer ca- 
sa commercial para a ma 7 de Setembro, 1. 
__  .6  

Bom emprego de capital 
Vendo-se metade da fazenda do Rio doa 

Couros, fregueaia de S. Bernardo, terras pró- 
prias para a lavoura, © um terreno de froote 
da dita fazenda contendo 70 braças de frente 
e cento e tantas de fundo, indo d'aqni ao li- 
do direito, e um outro terreno no logar cha- 
mado Matio Grosso perto da estação doa 
bonds da Villa Mariana, indo d'aqni ao lado 
esquerdo, tendo 40 braças de frente e 90 da 
fundo, dividind« com a colônia dos italianoa 
e também vende-se 4 caaas na rua da liber- 
dade e uma dita na rua de S. Joaquim, tudo 
isto para ver e tratar com o aeu dono no 
Largo da Liberdade n. 44. 20—1 í 

*i^' 
„«'■■* 

->.»• 

Vias 

"-* 
«^■í^.. SO 

DN DUeiiE 
46-Bua Direita-46 
      5-1 

Chácara 
Precisa-se de uma família que entenda de 

parreiras e hortaliças, tendo quem venia 
quílanda. Trata-se á rua do Commeroio n. 31, 
loja de fazendas. 6-1 

_ S—José-dos Campos-— 

COMPANHIA RIO-CLARO 
Por ordem da directoria convoco aos srs. 

accionistas do tionco e prolongamento, para 
a reunião em assemblèa geral ordinária no 
dia lü de AHril p. f, no escriptorio da Com- 
panhia as 10 horas da manhã, para o fim de 
ser-lhes presunte o relatório da Companhia 
no semestre findo em 31 de Dezembro do an- 
no p. !>.. acompanhado do balancete o pare- 
cer do conselho fiscal, como para a aprova- 
ção do dividendo à distribuir pelos rendi- 
mentos do mesmo semestre. 

Eücriptorio da Companhia líio-Olaro 15 
de Março de 1885. 

O secretario 
Antônio J. da Almeida Figueiredo 

ií—2 de ü em 5 dio.s) 

O Cosmopolitano 

Companhia  Paulista   de 
Férreas e Fluviaes 

De ordem da Directoria convoco aos na. 
accionistas desta Companhia para a rennilo 
em as embléa geral ordinária que terá logar 
no dia 5 de Abril do corrente anno, ás 11 ho- 
ras da manhã, no escriptorio central, e na 
qual serSo apresentados e balanço, contas 
e relatório da directoria relativos ao semea 
tre de Julho a Dezembro de 1884. 

Escriptorio Cimtral em S. Paulo, 28 da 
Fevereiro do 18;i5. 

O secretario. Álonso G. da Fonseoa. 
(4*. dom ). (4) 

&tt40lâ), XliHlTft & C. 
C ar* a   de   CJommiaa A« « 

SANTOS 
32-RUA VIHTE CINCO DE MARÇO—32 

1K0-H8 

Foglram da fazenda do major Hyppolito 
N. A. Porto os escravos : 

Maximiano: preto, alto, magro, falia meio 
africana, pouca barba, aerviço de roça. 

Tbomaz: preto, baixo, chato, falia grosaa, 
pouca barba, aerviÇo de roça. 

Gabrii;l: melo fula, estatura regular, bar- 
ba fuila, machinista, tropeiro, aerviço de 
roça. São naturaes de Parabybuna. 

Benedicto: estatura regnlar, cAr preta, 
regular barba, serviço de lOça. Natural de 
Cunha. 

Raphael (alcunha Raphael Grande), alto, 
corpolepto, fula, pouci baiba, falja ligeira, 
serviço de roça. 

Raphael, (alcunha Raphaelzinho)-mulato, 
baixo, magro, pouca barba, serviço d» roça. 
Natural de Santa Branca. 

Rajmundo.' baixo, msgro, fula, serviço 
de roça, lavrador e aerrador. Natural de Ja- 
careby. 

Levaram todoa boa roupa. Seri gratiSoado 
quem prendel-oa ou der notícia. 

loterias do Ypiranga 
JLcham-se & venda õs bilhetes do segtindo 

sorteio, cuja extracção effeotuar-se-ha à 7 
de MaíB próximo 

Im preferível mente 
NOTA—Os agentes não se incumbem da 

remessa para fora. ICU-d 

Preotaa-ae uma menina para carre- 
gar orlança. An Printemps, £3, rua da Im- 
jeraírií. 8-8 
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 ColcbaSf brancas e de  cAres 
TOALHAS, de côrea para raezas elásticas 
com 2,80, 3,5o e 4,0 metroa de comprimento 
o 1,60 de largura. CORTINAS, e borlaa de 
corea, LUVAS de pellica para homem e se- 
nhoras que vende-se tado por preços nunca 
vistos porem só a dinheiro. Rua da Impe- 
ratriz n. 51 A.      (Alt.)15 n  

n 
H 

Cayeiras 
Grande reduoção   em   preços 
Cal virgem preço na estação de  Cajei- 

ras, íúo 36 réis. 
IMto, dito, preço na estação de S. Panlo,kilo 

37 réis. , 
<jal   eKtinota   preço   na   estação   de 

Cayeiras, litro Ift If? réis. 
Dita, dita, preço na estação de S. Paulo,litro 

17 réia. 
A varejo de eacca em^saccOi 

aa casa 
Ao comprador litro 20 réis. 
Tel^bas como as de Maraelha. 
Xijolloa imp-ensados. 
Pedra de Cantaria. 
Dita de Alvenaria. 

Pre^oa reduzido* ism propoi^ 
ç&o aporçfio 

■   A tratar com 

Jotqoia Frooit Bodorilho & Gcap. 
LADEIRA DO DR   FALCÃO N. 2 

AU  16-2. 

GRANDE CONCERTO DE ORCHBSTRA 
Auniversarlo natallclo de JFo- 

aepb Haydn 
Previno aos srs. sócios que desde ji poderSo ' 

piuuurar os seus cailSes de ingresso na casa 
Lovy, para o grande concerto de anniversa- 
I iodo patrono do Club, que effectuar-se-ha 
no saUo do thealro S. José, na noite de 31 da 
Março corrente. 

0 programraa  será  em  tempo publicado 
0 secretario interino, 

(a em 2) 8-3 Ãlonso G. da Fonseca.     ' 

Aos srs. Fazenàeiros 
Uma pessoa, com habilitaçSes e longa pra- 

tica de pharmacia e de curar tanto pela bo- 
mceopathia como pela allopathia, propSa-se & 
encarregar-se do tratamento de noentea em 
alguma fazenda, mediante modieo partido e 
fornecendo oa medioamentoa necessários. A 
mesma pessoa pdde encarregar-se também da 
escripturação da fuzenda e de ensinar me- 
ninos as primeiras lettras, e da educação das 
meninas sua senhora tem as precisas habíli- 
taçdea para incumbir-ae. 

Aquelle doa aenhoros fatendeiixu quedai* 
zer   contractar   esses    serviços   referíaõs> 
pede-se o favor de o dirigir em carta feoha-'  ;' 
da com subscripto a A. C. e com dii-ecf^ aá'  .? 
escriptorio desta folha. .        '- 

Si forem  necessárias   informaçites pddem 
ser prestadas pelos ara. Galimerio, Alberto & 
Comp., rua do Commercio v. 21, e na nudo . ■ 
Carmo n, 81. 

S. Paulo, 3 do Março de 1886. 
'_ 10-8.   (1 d. s. 1 d. a.) 

Vaccina 
De ordem do illm. sr, dr. Guilherme Btlia, 

Commissario Vacoinador, faço pnblioo que 
no Instituto Vaccinioo qne fonociona todoa oa 
domingos do meio dia a 1 hora, no Largo do 
Carmo n. 48, se Taooiuari a todas aa pesaoaa 
qne para tal flm se apresentarem. 

Instituto Vaooinioo de S. Paalo, 17 de F*. 
veruiro de IS^sS. 

O íecretariü do Instiluio, 
Josá hidro Gouçdlvca Neves, 

(nb.) 1»^ 

!• 



CORREIO PAÜUSTiNO-80 j» Março de 188B 
wsm 

mnw Dl m i cnipis «E 
com «ad» pura, aeaetinada, EXTRA, artigo garantido. Acham-se 

promptos e faiúm-nB de encommanda, na fabrica da rua da Impa- 

ratrii, «Dica casa Importadora dossea artigos. IQ 

Aux 600.000 autõmatani 
89, Bu dt lB|«ttrli, tÒ 

íl tO 

' H. Vll|ai> ez-ooQtramestre da antiga 
oaia RauDÍer & Cabral, |madou a sua bem 
montada offioiaa de alfaiate da fraa da Imp- 
ratrii n.   89, para a rua de S. Bento n. 51, 
baixos do Oftada Hotul.  

Fcíbrica naoloDal de oamlsãe 
oom' peito, oollarÍDJo e punho de fustíLo, de 
Unho e da morim,  rua da  laparatríi, 51 A. 
Ao Coamopolitano.  
|~~L,a«aa da pellloa e eeda. plls- 
aéa> preto, branco e do oure» 
oorüaaa, colchas, guiidanapos e tooihaa 
soaoun de chegar Ao Cosmopolitano, rua dg 
Imperatri» 51 A. 25--2 

O advocí«do «Toão de HA. e Al- 
buquerque, escríptorio travessa da Sé 
D. 26. onde aeri encontrado das 10 horas da 
manhl to 3 d» tarde.  

impreterlvelment:» a? de Maio 
próximo effjclua-se a extracçSo do segando 
sorteio da grande loteria do  Ypiranga. 

Os bilhetes á venda aa rua de S. Bonto 39. 
S. Paulo. Lolivaes Nunes. 15—6 
Une. Almeja Netto—Medico opera- 

di>r. Keiideaoia e oonsultoriú—rua do Impe- 
d«diy.;B. 8^  _ 

AfiVOãASO.—O dr. Famiitülu Itaaael feein do Car 
TIUM Mlvogl oom o* «n. i;oaiali]eira Biui Ia de Azs- 
TFdo ■ dr. Joio Uoatslro, DI 1' e t' in3la<i<:ia, á ma do 
S. BeaM ■■ «. 

.itUnds > diuBtdoi pua qiulqusr ponto da pro- 
lüciá.   

HEMCO 
Dr. EnUlío.—DA consultas á travessa do 

O')llegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
á tua residência—largo do Aroaahe n. 17 
A ov pkarmaoia Pepolar—Rua da Impera- 
tii«n. 4.  

Mediou hamaeopatba.—Dr. Leo- 
£ldo Ramos, oonsaLtaj das iO &s 18 horas 

maohk, chamados í qualquer hora, na 
Drogaiia Centrai H&mceâpathJoa, largo de 
S. bantoB. 86.  

reóebém-ae   dli*eotamente,  no 
SalAu   Ulesant», vendem-ite   e 
appiieam-ae. 

Tra vcaan da Quitanda n. 1. 
~ O advogado.—Dr. ÃifrÃdo Rocha, 
Rua do Rozario, 42. Rio de Janeiro. 

TIDBDS 

nacionaes eestraD- 
i^geiros para forrar 
[Icasas. 

doubles o simples pa- 
ra cajxilhos de todos 
os tamanhos. 

TAPET ES^ oloados  para forrar 

GRANDE DEPOSITO A' 
40—Rua do S. Bento—40 

CASA. DS 

Pedro   P. Bitlencourt é C. 
8.   PAULO 

PREÇOS  FIXOS E MÓDICOS 
10-2 

Ju Calais f opi 
Mudou-tte, da rna da Imperatriz 33, 

para defronte, 38 (antiga casa Crsrraux). 
Temos o melhor e maior aortimento da ca- 

pital, em artigos para oaeamentOi noi- 
vas e semana eant». cupan, fa- 
zendas, modas, armarinho e vestidos feitos. 
aO~7 Antônio Rafael Baptisla. 

Da fazenda de S. Bento, propriedade de Li- 
ma, Alves, Leite & 0., fugia no dia 14 do cor- 
rente o esoruvo Bulisario com os seguintes 
B'gnaes : estatura regular, gordo, rosto cheio, 
bigode pequt^QO, |iouca barba no queixo, voz 
grossa. Um aignal na testa, em partes do 
corpo se encontrará sicatrizes antigas. Bom 
cocheiro. 

Não é a primeiia vez que ausenta-se da 
fazenda, acou ando-ae sempre em S. Paulo. 
Quem der noticia corta ao gnronte será gra- 
(iticado com òO$000, e quum pendol-o com 
100$000.  10-2 

MOSQUITOS a 

Cliegou a nova remessa d.o 
acreditado ,.     x 

Especifico iiifailivel para a destruição completa e instan 
tanea dos mosquitos e outros insectos. 

Pharmacia Ypiraiiga ■íT' :.. 

-«a — iiTJ-A.  ii>i:EiJE3XTr-A. —-4a 
12—8 

O granile kpirám m século \\\ 
APPROTADO PELA EXMA. JUNTA Dí: HYGIENE PÜBLWA DO RIO DB JANEIRO 

TOD.^S  AS AFFECÇOES DA  PELLE 
lUPCJKkEZA.    DO    aA.!VGUE: 

Syplxilis,  esoropliTilas 
l9 

PREPABADO  PBLO   PHAHUAOBUTICO 

', OtKÔmidUiolra Maraoel Auto- 
olii DtjHuHte de Ax.&ve>'íi's e dr. 
Jofto l^ei'eii*a Monteir-Os tBidvo. 
ca^Dè s —  Uísrlptorío r^Ls às  S. B^nta 
n. 4a._  

Dr. Lopeadoa J^UJOS Junlor- 
ndvt^ado*^ Escríptorio- - rna Direita, 
19, Mbrado. Inoumbe-se também de cansas 
IJra da capital e especialmente no foro do 
Santoa. 

■'^''T'- Hotel Itaiia e Brazil 
Este hotel, com todas as commodidadeâ 

para os hospedes e famílias, mndou-se da 
ma da Boa vbta n. 54, para a rua de S. 
Bento, n. ítl. 

Garante-se bom tratamento, modicidade 
em pregos, aceio e promptid£o no serviço. 

Esto hotel fica próximo ao Cafà de Java, 
ponto de passagem de todas as linhas de bonda, 
diapSe ds aposentos ventilados   e   com  ma- 
gnífica Tista. 
" S. PAULO 

O proprietário, 
30 16    (Alt.)       Agostinho Pueciurelli' 

Marco da Meia Légua 
Tendft-M vma granúc chácara, situada na 

roa do Qatúnby, esquina da travessa do mes- 
mo ooioè, com muitos commodos para gran- 
de fantUia, toda forrada, assoalhada e empa- 
pelad», com bonito jardim ao lado; o terreno 
tem 30 metros de frente por 80 de fundo, 
oom exeelleüte água depoço, tendo também 
agna corrente no centro do quintal, grandes 
oapiaxaea fi arvores fructiferas de qualidade, 
terrêbda sólidos para edificar muitas proprie- 
dades; a casa tem armação para negocio, que 
íà é' nlulto afregnuzado. Kata propriedade 
Tende-ae muito barato por seu dono ter de 
mndãr-se para fora da capital. Aproveitem 
a peehíjtoha. Alem destas particularidades 
únda tãm a de poder ter vaccas com cria, 
porqne está próxima da várzea onde tem 
excàlente pasto, gratia. (alt.) 

Para informações na mesma propriedade 
oa com José Bento F. dé Moraes.       8--5 

~   Escravo fugido 
Nú di& 14 de Dezembro de 1883, fagio de 

Itatiba ^ escravo Salvador, pertencente ao 
abaixo aulgn^do, tendo a idade de 23 annos 
maii on menoa, cdr fala, oabelloi crespos, 
boa dentadnra, íalla flna, pnnoiplando a 
barbar, bonita figura, tem em uma perna 
■isnal de í^nda, e que teve ha tempo em am 
Dé o'dãdoMiopanlieiro do dadinho mais cur- 
to do 44» M òntiroB proveniente de um gor- 
ue db aM^<"^ ^ tempo. 

Bito ^éésraTO i n«taral do Rio Novo 
deita proTiacia. Qoem prandel-o e poeer em 
sadeía^anra lari gratificado oom a qnautia 
da l009M>t^út a entregando em Itatiba, ao 
«balz0''«ssifl^o>    receberA  a   quantia de 
sootoao tiiM. 

Itatiba, il de Março de 1885. 
ft„4' Bernardino Franco de Qodoy. 

Companhia de Navegação Flu- 
vial Paulista 

De adaa de sr. director gerente, dr. Es- 
taram B. de Sonza Rezende, convido aoa ars. 
ae^nicta* para noa reuniío em assembléa 
g«rál no ^a 6 de Abril próximo vindooro 
às S horaf da tirde em caaa do exmo. sr. 
BariM díi Sonsa Queiroz para deliberar-se 
■obri J^raHW econômicos da Companhia 
o a lêitêto da via flavial estre a estaçAo do 
cü^Twto e a cidadã de Piracicaba. 

S. Panlo, 13 de Hargo de I8'i5. 
3..JI       ■ J. A. Toícano Barreto. 

"     O ADVOGADO 
Dr. LaU Cândido da Rocha, fixou sna re- 

itdeoeia oa oidade de Capivary «também 
■4rega DM Baoieíptoi oirtumvisinboi. 

Sementes Novas 
DB 

HORTALIÇAS E FLORES 
Acaba de chegar a Loja do Japão um va- 

riadissimo aortimento de sementes de hor- 
taliças, bem como, sementes, bultos, raízes 
e taberculos de fidres. 

Estas sementes são recebidas do melhor 
estabelecimento horticula da Europa, garan- 
tindo-se suas espécies respectivai. 

luOJ4. DO  .9ARÃO 
Deposito de plantas dii Chicara Japonoza. 

M. GARCIA 
-ÍO—Rua de S. Bento—'IO 

N.  B.—Distribue-S) grátis catálogos  il- 
lustrados. indicando o modo  e tempo de se 
fazárem as aementeiraa. 5.-3 

João José Rilieiro de EscoMr 
{DE m. I*AXJL.O> 

A Atauba <le f^abyra descoberta espantosa da tribu dos Índios â um remédio 
proclamado pelas divursas imprensai do ambos os mundoa e por unanimidade o   rei v«- 
Jetal doa  depuratlvoa que tem curado  mllbares de peasoes* 

DEPO.SITARIOS (ílüRAES para to-io o império : Lebre Irmão & Sampaio, e aaas ca- 
sas flliaes Lebre Irmão & Comp., rua Direita n. I, Mello & Comp., rua de S. Bento n. 28 
S. Paulo. 

Campinas, Souza Silva & Comp. Campos, Sampaio Rocha & Comp. Pernambuco, 
Luiz Duprat. Rio Grande do Sul—Rodrigues Vianna & Júlio. Uberaba—Casa Branca 
& Comp. 50-49 

Depositário no Blo de  Janeiro,  D.   da  Silva Plnbelro 

i   \.Ü&li ^Sl-A.SeOÍ^IES 

/ *'   ds Cascas de Laraiíjas e de Quassia amarna 

ao PROTO-IODURETO de FERRO 
Preparado por J.-P> LAROíSE,  Pharmaceutico 

r»»' 
Vaxt» - 3, aue dai JÁvaa St-Panl — TA£XS 

APFBOYADO    FBLA    JUN'1'A    DB   HYOIONB    DO    BRAZIL. 

COUPA.NIIIA. 1% ,VC10IWA.E. 

Navegação a Yapor 
OPAQUFTE A V.^POR 

Gommandanie o prímeiro-tenente H. Fausto 
Belham 

Saliiri no dia 20 do «orranla ao meio dia [tara: 
(■ui-aautjuut 

.  Antoalna* 
Saata Catbarlna* 

Rio-ticande, 
á*elota«. 

Porto-Alegre e 
Hontevldéo 

R«stbo «args o paiasgairoi. 
Trata-se cora o agente 

João Â&teaig Fí»i?ft àos Sft&toi 
Rua X.BV1CT duSilveira n.33 e 34 

SANTOS 
NOTA.—R'»:ebB-ee os conhecimentos até 

a vAsperadasphidado paquete, 

O Proto^Iodoreto de Forro, 
bem preiiarado, bom coiissrvado, prin- 
cit>e.imente ao estado liquido, e de 
todas as preparações remi^iiiosaa, a 
qiieijrodiizoaniellit.rcsrcfluIlaiIns.Sob 
a Iniliieticia do priucipios amargo e 
tônicos, da casca de larnii.ia et da 
(juassia amarga, o ferro é assimilado 
lacltmenle e produz eHoito prompt» 
Bgeral reslituicdo ao saugue, a força; 
ii <:arues, a duruza; aos dillereates 

tocidos, a «ctivldade a energia neces- 
sárias is suas funcçÍPS diversas. 

Porísâo. o XaropQ Ferranlnoao 
da J.P.liaroze,!' considerado pelos 
médicos (ift Faculdade da Paris, como 
O cspucitico mais acertado para as 
Doengas da langor, ChloroBB. Ane- 
mia, Cblort-Ãnemla, Fluxos bran- 
cos co>n dlXoBtoes deniaradas, Ho- 
leatlas esoorbutloas a enoroluiosaa, 
Hachitismo, sto. 

Ih muma depoiUo sclta-ia i venda os íSíUí/IíBí Pnimtot d» J.-P. LAROZE ; 

XAROPE UROZEi>.^Tr^« TÔNICO, ÂNTI-KERVOSO 
Cmtii II aailTlUB, OaatriUsiHS, DTspspsIs. Dores e Calmbras de Eabimuflo. 

XAROPE OEPURâTIVO 
de citat •iB iiT^olM 

.■niargai com iODURETO DE POT&SSIO 
Aootf^antfift ayplilljUoúa «Aümidarioi B taroluiTioi. 

XAROPE SEDATIVQ'"T^::;'rr'"BROaURETO DE POTÁSSIO 

Companhia de Transportes 
Marítimos á Vapor 
o Magnífico Transporte 

Bur^og^ne 
esperado de Buenog-Ayros nhiri para 

Harselha 
Gênova 

Wapole« 
no dia 9.4 de Harço 

Tratamento soperior. Viagem rápida. 
Para fretea, paaaageiroa  e mais informa- 

ções, trata-se com oa agentes n'esta cidade 
Caaa Gnrraux 

FISGHER, FERNANDKS& C. 
Successores 

Ckua da Imperatriz n. SW 
8. PAUK^O 

Pode-se tratar também com os n-s. D. Cal- 
deira & G. ' 

■a—Raa Direita—19      8-6 

Estaiiq[iie 
Qnem tiver a qniier dispOr dirija-sé, em 

Porto Feliz, & 
F. P. L, jBDior, 

*• IMPORTADOR PA *^CW 

' Nova PERFUMARIA Extra-fína   ^ 
.A-O 

COBTLOFSIS i> 'tFiO!-Fd b lEBDi.., M GORTLDPSIS do JAPlO 
mucn u CQRIIOFSIS brJiPii) 
tmimusfo. u CORTLOPSIS Í6 liSU 

miãmu.. M CORTLOPSIS it JAPiS 
m mmmVíiiMifli 

 HCORTlOPSiSáiJiPiOinuu HCOKTlOPSISbJiPiO 

■ttoiibu D** DHificsM PÍM^tunarta; PbarmaelM* • Caballtrttrai ■'i Imiriiia -' 

opppsto 
UTuiltiÕUII ASTHMA NEVRpiAS 

hk Btmn isnt 

■''<•'■ 

peito apilmi o Brapioma nenoio, fiicUlla A«li1i«-*eaniiiieca(iuepeiieb'a„ r^-,—,,.^^ „ 
a eqectoracao e rjvorlsA a« fuoc^hu dos orgaBs restiraionas. 
«•pau •■•■•>«•«■ eu BBUácJ EHMC, lH,ruaahXamiin,BMPary 

BrooallTiot aro a.t^Mmimto CANDIUO maTma * C*. 

M.P.l.ll»l».t.WÜ^ 

DeUcleso íioóe tendo por bas« 

Oognao Vellio 
A. AmUBA 

roBTiFiCiUíTE, iFoiüro, unmiiL, DIGESmO, 
Stãtínado á sleuiíu- ffraod* ffomearfa 

_fi «Wm^iJii u SUMUOKaS. n CRUIIGÍS c «oa ?KLIOS 

Theatro S. José 
■i!'f: 

Compantiia Dramática, 
SIRBOCZo Dl 

, ..jtJ'í-f.'- 

Castro & Com|i. 
Sabbade, 21 di Hu90 U U^^ v ^'' 

RECITA EM BENKFIOIO':    .ii,.:.'ÍÍ 

DA EHrsKHa '-  b^ ^'^IMÍVSL :•■ ■>■■*. 

■*^ V 
OI Simpliciana M. da GoQceiçio ^ 

Com o popnlar drama em I prol^:* •£ «•(«• :■ 
sempre applaudido e aemprs bem aeeito: 

OS POBRES DE PAtUS 
O aotor Joaquim Angnato, eiU aaoamga- 

do do papel de PlanterosOj a a diitinota êtÉ*-'-' 
d. QILDA, do de Alioe Viltebran, em ohttp 
qaio A beneficiada' 

A beneficiada, pobre e enferma AtÊiê-Úi,- 
conta com a proteoçSo éo bondoM |)BbU0: 
panlistano. 

Preços e horas do costume* 

Domingo,22di llufo   '"■'^^   r^ 
Deapedida da CompanlilM. 

que se retira da capital, com a prlnein f^",     ^ãí 
presentaçao do drama em 6 aotoa ' ''~ ' J^' 

Os Filhos de Satanaz„ J/ 
OD o .   ■   '' ,■-'   - 

Fidrolro da aelto dt 10 di BIIMúN 

Será distribuído um prognunma eirsuh 
tanciado ao dia do eapectacnlo.        .J »^.^ 

Escravo fugido -•   ''"''.^ 
No dia 14 de Fevereiro flqdo ,^i^o! '<|'L 

abaixo aaaignado.morador em Salto-AnÉokil^ 
da Cachoeira o escravo de nome B«ate, NIé-' - 
OB signaes seguinte: mulato e»qro^. nM^, 
redondo, papudo, altura rwalar, 'íÍ^T 
annos de iaade, com povoa barba «4 bUÉÍii>'i 
te quando bebe. Qnem o aprehender oA" 'éltF'- 
notictaa certas aerk bem gratiSèédÒ. 

Santo Antônio da Cachoeira, II it,   IwHJU 
de 1885. . I ^, 
5S.   José Oonçalves de Moraea e Oonba. "^ ^"; -a 

M 

■í--,-T 

ara C WpKaafiSTT^ 

■^ 

'i 

por Amara V. »uKu«ww. 
Recebe alumnos nas ooadiçCai segsliitM ;?   i.4^'r 
iDBtruocao prlmAriK t-^ lataibi'   ^:' 

nos, 400|; meio-penaioaiataí, 3C()|í extA^íV?' noa.lOu$000. ' "tji^Rjí^^,^.^, 
Dita aecundarla t -lnternot,ÍUQ|^ i 

meio-pensionistas, 360$ ; externoa, IfiO|00fc'.''^''     .*■ ' 
Jóia da entrada, 30$ ; dita annual.'«».■";'¥-"í 

lf.$ 6 10$, conforme o alumno íflr iaíecitó''^^ ■ 
meio-penaionista ou eztarooa.. .!^< ,.^- y-it»., 

Pensio de roupa lavada, 60(; muiea lnf«v   =^^ - í^'- 
trnmental, 40$; piano, 80$000. í^\'f' '^^ 

As peQs3ea BSO pagai por triqütn. »4^fc-- ,ig.^^f-"^- 
t"'"** ■ ■ ■ .«ãà*;'- ;;■■■■ 

Abatimento de IO ■/■ ao pai fM^oMflar % "■■  ' 
alumuüs ao coUegio, e 20 ?^ ao qoa ebUABí 
3 ou mais. -      '^'^ 

Oa alnmnos deverSo   ter .coiraipaoâaB- "^, 
tes neste lugar ou em   BaependT-, e inaaí' 
a   roupa   de   corpo   edeoama   neoen«^ . ' r., 
para o aaseio, incluBÍvamente   um WtijnBÁ.1   '' 
preto para actos públicos, oom bonaet .aoi|É'~ 
o doa estudantes da marinha. ~ * 

Para mais esclareoimentoa, pode4.dtrijrir>'' 
se ao director. 1^9,^'' 

Grande Descoberta,Frân«!âis|[ 

Gorío Méleine . '■'^•''^ 

i.P: 

.n: í 

J. Paillard, membro da AeademU na 
nalAgricolaeMannfatureira de FhlàÕà?i 
mais de 20,000 certificados. ""^»»» 

ünico fornecedor edepoaiterio II» wortn-wo'. 
oia do S. Panlo, Aff'onio Durand. ■(•'   ■ 

Oailo-Hétéine é simplesmente um remtfdW' 
cheio da applicsçfles aalutarea entre u àuei 
avnlta a cura dos caüos, fri^fw ÁuMíu 
machucaduraa  dos pés e das mlM, la^SÊS" 
e vermelhídSo dos pós ooyiBÍcna%M pal&:,£ht 
digp ; evita rbeumatiamoa e outníi ^MSí 
usando noa oalQadoa 4 veies porjmet.. 

Também é de granáe  vtUtdede.M imlurf, 
vaQSo do Couro, aneíos, carros e tjrlbvrifisi  ' 
praça; na oollocação  daa bombas •   taboi   " 
para impedir a íwrngeaLpMr«.i9qpn., i- 

Os prospeotos diiem o modo do oiar. 
Pre^o de uma 1»U de Ikild' 

Dito..- ■    ^-vai^-Afc^*, 
Dito T \^6 , „ 

Depositário para a Tenda »a. Teíxoto ■■» 
tella e Comp., ma da S. Bento (89), Qeatra 
Cantos. S. Paulo.' ^   ' MTIÍ^.' - 

Tu-  FAZENDOU 
Veadé->e ama, no dístrioto di 

salubre e clima ameno, esta^ A 
rea, de* minntoa da capital, oon Bu _^_„ 
morada e dependências,   pastoa de  prilteira 
ordem, terras para oaCft, niintimialiwt rti)'J 
reaesp nvaa e arros, muito própria Ttwé^»""'^ 
loDisaçlo, por dividir eoB  TuU"tiX5tíM"^mt-iá 
plena prosperidade ; \rdamw^méim-'^^::iiàí.r-L. 
Lins Ja Taseoncellos. traveasa da M.   8—4 

Companhia   Telegráphoih Uí;, ^ 
banos --á.-Á*-- 

De ordem do Conselho Fina -ÍLHAI, áím^     ' 
paahia faço poblioo qne aohmdffíeo^^^^'' 

^1 
«■■■    iti 

Jl. 

m 

antorisado a faier oew%>doeeatnie)«BhtttíMi: 
que tem ertabelecido qeata o^pm£ Ofwtf 
ji conta 195 assignantes com uma reeSuS 
annual superior a £3 cootoa de rèle, eoviff" 
à« peisoai que desef^» *4w^ Me 0Mtl« 
a aprawnlarem proposta w» tál IMIU- 
çto, DO praso de 30 dias, liCXã{ãéÍa%ir~ 
t»l áma Direita 38 ^mllSITrwkí 

|^aHlo.lldeMaíÍ69ael8M. .8M ftnwi^wnUBtiniHii,- 

■r 

i 


